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PRESENTACIÓN 

El VIII Congreso Internacional de Geografía de América Latina 

“Revisando paradigmas, creando alianzas” se ha convocado como un 

espacio de encuentro para la Geografía, con el convencimiento de que en 

América Latina existen procesos territoriales y sociales para la 

renovación del pensamiento y las investigaciones geográficas en estos 

tiempos de incertidumbres y crisis, en que se cuestionan el concepto y 

funciones sociales de las universidades; y el papel atribuido a la geografía 

y a las posibilidades de intervención valida de los geógrafos y geógrafas 

en la construcción de territorios de justicia y de derechos humanos. Es 

una oportunidad para que creemos alianzas y redes para acompañar en la 

construcción de “una nueva Geografía de América Latina”.  

En los Congresos y Encuentros científicos promovidos por AGEAL 

(Grupo de Trabajo de Geografía de América Latina, AGE), las líneas de 

trabajo han correspondido a las líneas de investigación de la geografía 

española durante los últimos tres decenios. En el I Congreso Nacional de 

Geografía sobre Latinoamérica “Latinoamérica. Territorios y países en el 

umbral del siglo XXI” (Universidad Hispanoamericana, La Rábida, 1992), 

las temáticas presentadas fueron “Los problemas sociodemográficos en 

las áreas urbanas y metropolitanas en Latinoamérica, los procesos de 

integración económica regional, la crisis económica y sus impactos 

espaciales, el espacio geográfico en la génesis de las sociedades actuales 

iberoamericanas, Geografía y Cooperación internacional con 

Latinoamérica, La población iberoamericana: estado actual y problemas 

derivados, Dinámica actual de la organización territorial en América 

Latina, Pensamiento Geográfico y Estudios de Geografía”.  

En las Jornadas de AGEAL “Geografías de América Latina” 

(Universidad Complutense de Madrid, Facultad de Geografía e Historia, 

2011) las líneas generales fueron “Las Geografías de América Latina en la 

geografía española, Las Geografías culturales de América Latina, Las 

Geografías políticas de América Latina, Las Geografías de las migraciones 
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y del Codesarrollo en Iberoamérica”. En XV Encuentro de 

Latinoamericanistas Españoles, Congreso Internacional “América Latina: 

La autonomía de una región” (Universidad Complutense, Madrid, 2012) 

en el Área de Geografía, las temáticas eran “América Latina y sus regiones 

metropolitanas, Desarrollo Local en Iberoamérica en el ámbito del 

Desarrollo Humano y de la Justicia, Turismo, Cooperación y Desarrollo en 

América Latina”.  

Los retos de este Congreso son la revisión del saber geográfico 

(realidades, metáforas y paradigmas) sobre América Latina, y la 

manifestación de nuevos enfoques y líneas de trabajo, que deberían 

motivar alianzas abiertas de colaboración permanente entre las 

comunidades geográficas (indistintamente de su ámbito institucional o de 

trabajo en que estén configuradas). 

El lema del Congreso “Revisando paradigmas, creando alianzas” es 

la propuesta para un debate abierto sobre los horizontes futuros y nuevos 

retos sobre América Latina, en 3 ejes temáticos “Procesos 

medioambientales y conflictos por el aprovechamiento de los recursos 

naturales”; “Procesos urbanos y metropolitanos en la mundialización de 

las crisis. Cartografía de las estrategias locales de resistencia” y “Procesos 

sociales y económicos, y territoriales en América Latina: actores,  escalas”. 

Los procesos del aprovechamiento intensivo de los recursos 

naturales plantea para la geografía de América Latina la revisión de sus 

saberes y el debate sobre de los límites ecológicos y del “saber cuidar”, la 

revisión de las dinámicas urbanas asociadas a los procesos económicos y 

sociales, la incorporación de los enfoques del desarrollo local en el ámbito 

del Desarrollo Humano y la idea de justicia y la revisión de la geografía del 

turismo en sus diferentes manifestaciones en América Latina, incluyendo 

el turismo comunitario y aquellos otros tipos vinculados con las 

propuestas de etnodesarrollo y de desarrollo humano local.  

El presente libro con el resumen de las comunicaciones se ha 

preparado para facilitar la localización de las comunicaciones y el 
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conocimiento de los participantes. Las comunicaciones con el texto 

íntegro se encuentran en el CD que se ha preparado para su distribución 

en el primer día del Congreso.  
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1. ECOLOGIA POLÍTICA E CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS: OS 

ATINGIDOS PELA VALE E A VALE 

Anaisa Moreira Firmino, Glória Maria Vargas 

Universidade de Brasília 

O acesso aos recursos naturais dispostos na natureza tencionam 

relações sociais, nas mais diversas realidades, quando interesses 

divergentes sobre o uso desses recursos se entrecruzam e dimensionam 

disputas entre atores que se utilizam de um determinado território com 

finalidades distintas. Nos últimos 20 anos, a ecologia política tornou-se 

um importante campo teórico na análise dos conflitos sociamabientais, 

pois busca explica-los com base nas relações desiguais de poder entre os 

atores sociais e nas suas diferentes motivações e interesses. O Brasil, ao 

final da primeira década do novo milênio, encontra-se marcado pelo 

ressurgimento de velhos conflitos em torno da temática socioambiental. 

Um exemplo deste tipo de conflito, está o Movimento Capão Xavier Vivo. 

Nascido dentro do Movimento dos Atingidos pela Vale, que reúne uma 

rede de movimentos sociais, organizações e centrais sindicais de diversos 

países, incluindo populações, comunidades e trabalhadores(as) daqueles 

que são atingidos negativamente na suas formas de vidas e nos seus 

direitos pela forma de atuação da Vale, o Movimento Capão Xavier Vivo 

luta, desde 2004, pela preservação dos quatro mananciais de 

abastecimento público afetados pela mineração de Capão Xavier, 

município de Nova Lima, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. Neste 

contexto, este trabalho, tem como objetivo geral analisar o conflito 

socioambiental envolvendo a empresa Vale e os moradores do bairro 

Jardim Canadá, bem como compreender o conflito enunciado em função 

do seu contexto socioeconômico e político ideológico.  

Palavras chaves: Ecologia política, Conflitos socioambientais, Atingidos 

Pela vale, Vale, Movimento Capão Xavier Vivo. 
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2. QUAL O VALOR DO MEIO AMBIENTE? A COMPENSAÇÃO 

AMBIENTAL NO BRASIL 

Rafael Oliveira Fonseca 

Universidade de São Paulo 

Os debates acerca da temática ambiental revelam correntemente 

algumas contradições entre o desenvolvimento considerado sustentável e 

o modelo tradicional de crescimento econômico. No Brasil essa discussão 

é extremamente pertinente, dado que no território brasileiro de diversas 

formas manifestam-se algumas das contradições que envolvem o 

crescimento econômico, a proteção do meio ambiente e a demanda 

conjuntural por um desenvolvimento sustentável. Nesse cenário, o 

Estado, como o principal agente na dinâmica da gestão e no planejamento 

ambiental do território, possui um papel primordial por meio da 

elaboração e execução de políticas públicas condizentes com esse 

propósito; falar do meio ambiente é tratar indissociavelmente do 

território, da mesma forma que falar de política é tratar de seus vínculos 

com a sociedade assim como as inúmeras relações de poder existentes. 

Como atualmente no Brasil o Estado (nos diversos níveis de governo) vem 

realizando maciços investimentos em setores considerados estratégicos 

para o crescimento econômico (principalmente transportes, energia e 

infraestrutura urbana) o vetor ambiental vem sendo extremamente 

pressionado e cada vez mais valorado. Assim, neste contexto repleto de 

ações contraditórias, nosso artigo visa abordar a compensação ambiental 

no Brasil, um instrumento da política ambiental do país vinculado ao 

processo de licenciamento ambiental, que acaba por valorar o meio 

ambiente a partir da oneração dos empreendedores públicos ou privados 

em obras da construção civil de significativo impacto ambiental. 

Palavras chaves: Meio ambiente, Políticas territoriais, Gestão ambiental, 

Compensação ambiental, Licenciamento ambiental. 
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3. A TEORIA DO RISCO NA SOCIEDADE PARA A COMPREENSÃO 

DA CRISE AMBIENTAL. 

Poliana Machado da Silva 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

A sociedade atual alcançou um nível extremamente elevado de 

modernização caracterizada pela evolução da informação, a produção de 

riquezas e a criação de novas tecnologias, o que permitiu melhores 

condições de vida para o homem. Em contrapartida profundas crises 

ambientais relacionadas ao uso indiscriminado dos recursos naturais e às 

variadas formas de degradação socioambiental se manifestam. Nessa 

sociedade modernizada, a intensa exploração dos recursos naturais vem 

acompanhada, sistematicamente, pela produção social dos riscos.  Esses 

riscos se materializam pelas ações de diferentes atores, sejam eles sociais, 

políticos, ambientais ou tecnológicos. A teoria do risco e a teoria da 

sociedade de risco foram tomadas como referências para que pudéssemos 

entender os problemas decorrentes da exploração demasiada dos 

recursos naturais pela ação humana. Este artigo é resultado da pesquisa 

de dissertação intitulada como Os riscos e os impactos socioambientais 

advindos da mineração no município de Brumado, a qual a 

fundamentação teórica baseou-se no conceito de risco para entender a 

atual problemática ambiental vivenciada pela atual sociedade. Autores 

como Beck, Veyret, Giddens e Egler, foram de suma importância para a 

construção do referencial teórico conceitual. Tem-se como objetivo 

compreender a crise ambiental como conseqüência da sociedade de risco. 

A metodologia utilizada fundamentou-se em estudos das obras dos 

autores citados anteriormente, como também outros estudiosos que 

buscam entender as questões ambientais. 

Palavras chaves: Crise ambiental, Sociedade de risco, Teoria de risco, 

globalização, recursos naturais. 
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4. IDENTIDAD AMBIENTAL Y ENVEJECIMIENTO EN EL LUGAR 

ANTE LOS RETOS DEL CAMBIO CLIMÁTICO. EL CASO DE 

MONTERREY, MÉXICO. 

Diego Sánchez González, Lydia Marcela Adame Rivera 

Universidad Autónoma de Nuevo León 

La investigación analiza los factores que determinan la identidad 

ambiental de las personas que envejecen en los límites del Parque 

Nacional Cumbres de Monterrey (México), afectado por construcciones 

ilegales y peligros naturales. La metodología se ha basado en la utilización 

de métodos cualitativos, como foto-provocación y mapas mentales, 

aplicados a grupos de discusión por personas mayores, así como el 

empleo de Sistemas de Información Geográfica. Los resultados indican 

que la identidad ambiental en el envejecimiento está vinculada con la 

experiencia espacial de envejecer en el lugar, y determinada por la 

antigüedad residencial y el apego al entorno natural. También, se percibe 

que el Cambio Climático está asociado al aumento de los peligros 

naturales y, sobre todo, al deterioro ambiental de los paisajes naturales 

(construcciones ilegales, contaminación). Se observa que la distribución 

de los entornos naturales a proteger está vinculada a la localización de 

sus lugares cotidianos. Se propone la participación de las personas 

mayores en la planificación urbana y en la protección del medioambiente, 

como elementos centrales del envejecimiento en el lugar. 

Palabras claves: Identidad ambiental, Envejecimiento en el lugar, Paisaje 

natural, Peligros naturales, Foto-provocación, Mapas mentales, Cambio 

climático. 
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5. ESTRATEGIA PARA LA REHABILITACIÓN Y RECUPERACIÓN 

DE ÁREAS AFECTADAS POR PASIVOS AMBIENTALES 

HUÉRFANOS MINEROS EN COLOMBIA 

Nohra León Rodríguez 

Universidad Nacional de Colombia  

La actividad extractiva minera en Colombia, se convierte en eje 

central dentro de las tendencias del desarrollo y el crecimiento 

económico, sin que efectivamente se haya logrado hacer una evaluación 

integral de sus verdaderos alcances. Si bien se trata de un sector que ha 

contribuido al incremento del PIB, no se refleja así en los indicadores 

sociales y ambientales de estos territorios; por el contrario se evidencian 

las fuertes transformaciones territoriales irreversibles en algunos casos  y 

desequilibrios ambientales, que se expresan en pasivos mineros 

acumulados. Por tanto, la presente investigación, inicialmente aporta a la 

discusión del concepto de pasivo ambiental minero huérfano, al señalar 

qué es el pasivo ambiental, del cual se desconoce el generador del daño o 

que conociéndose, éste no lo reconoce o asume, para compensar, mitigar 

y restaurar el impacto ambiental negativo causado. Considera además que 

en cualquier caso el pasivo minero huérfano debe ser asumido por el 

generador del daño ambiental y, eventualmente, precisar cuándo el 

Estado deberá asumirlo y repetir a sus agentes por la co-responsabilidad 

ambiental. En este contexto, se entrega una propuesta de restauración 

ecológica, como el mecanismo más plausible que desde lo ambiental 

puede garantizar la rehabilitación de los PAMH en Colombia. 

Palabras claves: Pasivos ambientales huérfanos, Restauración ecológica, 

Servicios ecosistémicos, Valoración multicriterial. 
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6. CONTAMINACION POR IDROCARBUROS PINGÜINOS 

EMPETROLADOS EN AREAS DE LA PATAGONIA ARGENTINO-

CHILENA  HALLAZGO EN EL AULA (2006 – 2014) 

Patricia Padrón 

Colegio de Geógrafos 

En el marco de un proyecto ambiental  internacional avalado 

por NASA (Programa GLOBE) en el año 2006, los alumnos de una escuela 

pública de la ciudad de Buenos Aires (Escuela de Comercio Nº 30), con 

estudiantes entre 13 a 18 años,  fueron capacitados en Meteorología, 

Sensores Remotos, Método Científico y Astronáutica. Durante una clase 

práctica sobre Teledetección, con el objetivo de desarrollar agudeza en la 

observación, tanto de diferentes aspectos terrestres como en la variedad 

de productos satelitales, los alumnos detectaron posible presencia de 

petróleo que afectaba  pingüinos en la Patagonia austral, para esa fecha 

un tema presente en todos los medios de prensa, sin haberse detectado, 

hasta ese momento, el origen de tal desastre ambiental. Para ello 

trabajaban entidades científicas, grupos universitarios, entre otros. Tales 

circunstancias implican consecuencias en otras especies animales, 

vegetales, medios marino y terrestre, repercusión en las actividades 

económicas del área, en particular la pesca, como los efectos  en humanos. 

Con el seguimiento a la actualidad de las áreas afectadas y sus 

consecuencias. 

Palabras claves: Pingüinos, Petróleo, Contaminación, Descubrimiento, 

Alumnos. 

7. LA GESTIÓN DE LA BIODIVERSIDAD COMO ESTRATEGIA DE 

ADAPTACIÓN AL CAMBIO CLIMÁTICO.  

Hildegardo Córdova Aguilar 

Universidad Católica del Perú 

El cambio climático es un proceso evidente a nivel mundial que 

ya viene afectando a las poblaciones urbanas y rurales, especialmente de 

las áreas montañosas empobrecidas del Tercer Mundo. Los Andes 

Centrales están considerados como zona de alto riesgo a los efectos 
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negativos del cambio climático. Entre las estrategias de adaptación a estos 

cambios está una buena gestión de los recursos naturales prestando 

atención a los ecosistemas de los lugares como soporte de poblaciones  en 

crecimiento demográfico constante. Esta ponencia se propone mostrar el 

potencial de recursos vegetales que tienen los Andes centrales en base a 

estos tres ejemplos ubicados en el lado occidental andino (caso de Frías y 

Surco) y en un valle interandino alto. La distribución altitudinal y la 

ubicación geográfica en latitudes que cubren territorios del norte y centro 

del Perú, justifican considerar estos tres casos como representantes de lo 

que se tiene en los Andes centrales. El estudio forma parte de un proyecto 

que busca poner en valor frutas silvestres nativas que tienen atractivo en 

los mercados urbanos, para lo cual se trata de convencer a los 

agricultores de enrolarse en estas nuevas formas de agricultura.  Este 

proyecto a su vez forma parte de uno mayor  titulado “Estrategias para 

promover el desarrollo rural sustentable de las regiones de un alto nivel 

de pobreza” que venimos desarrollando en alianza científica entre la 

Facultad de Geografía y Estudios Regionales de la Universidad de 

Varsovia y el Centro de Investigación en Geografía Aplicada (CIGA) de la 

Pontificia Universidad Católica del Perú. 

Palabras claves: Recursos vegetales, Andes centrales, Desarrollo rural, 

Yerbas medicinales, Frutas silvestres. 

8. AGROECOLOGIA, JUVENTUDE RURAL E MEIO AMBIENTE: 

CONECTADO SABERES ENTRE COMUNIDADE, ESCOLA E 

UNIVERSIDADE NA TRÍPLICE FRONTEIRA BRASIL-COLÔMBIA-

PERU. 

Heimo Carvalho Pinto, José Aparecido Lima Dourado 

Universidade do Estado do Amazonas 

A partir da execução do Projeto Extensão Agroecologia, juventude 

rural meio ambiente: conectado saberes entre comunidade, escola e 

universidade na tríplice fronteira Brasil-Colômbia-Peru foi possível 

conhecer o cotidiano das escolas das comunidades rurais, no município de 

Tabatinga e Benjamin Constant. O referido projeto consiste em ações 
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como palestras, seminários e minicursos sobre assuntos abordando a 

temática agroecologia, tendo como foco a participação de crianças e 

adolescentes filhos de assentados, onde serão propostos momentos de 

diálogos e troca de saberes-fazeres, como uma estratégia de colocar em 

evidência aspectos do modo de vida dos sujeitos que vivem no campo. 

Nesse sentido buscamos articulações no sentido de promover a formação 

e qualificação dos filhos de assentados. Dessa forma, esse Projeto de 

Extensão representou uma possibilidade efetiva aos filhos de assentados 

rurais a oportunidade de formação e qualificação, de modo que estes 

possam contribuir para o fortalecimento da agricultura familiar a partir 

dos princípios da agroecologia. Assim, a qualificação de crianças e 

adolescentes da zona rural para a geração de emprego e renda a partir da 

agroecologia, constitui uma estratégia importante para o fortalecimento 

do desenvolvimento rural (ALMEIDA e ZANDER, 1998) sustentável e para 

a sucessão rural. Nesse sentido, destaca-se a importância do 

fortalecimento das atividades de extensão para além dos muros da 

universidade, contribuindo significativamente para com a formação do 

aluno de graduação, mediante sua inserção no universo da pesquisa e da 

extensão universitárias, bem como através do contato com crianças e 

adolescentes das escolas dos assentamentos rurais, de modo que os 

graduandos possam verificar as dificuldades enfrentadas pelos sujeitos 

que vivem no campo. 

Palavras chaves: Agroecologia, Agricultura familiar, Juventude rural, 

Extensão universitária, Assentamentos rurais. 

9. SOBERANIA ALIMENTAR E PRÁTICAS AGROECOLÓGICAS EM 

ASSENTAMENTOS RURAIS NA MICRORREGIÃO DO ALTO SOLIMÕES 

(AM): NOTAS PARA O DEBATE 

Nilton Nunes Carvalho, José Aparecido Lima Dourado 

Universidade do Estado do Amazonas 

Este trabalho tem como objetivo analisar as práticas 

agroecológicas desenvolvidas nos Assentamentos Tacana (município de 

Tabatinga) e São José (município de Benjamin Constant), localizados na 
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microrregião do Alto Solimões (AM), na tríplice fronteira Brasil-Colômbia-

Peru. A agroecologia é defendida como uma nova ciência em construção, 

como um paradigma ofuscado durante o apogeu da modernização da 

agricultura. É importante lembrar que o trabalho busca destacar os 

modos de produzir dos camponeses, cujas práticas contribuem 

sobremodo para a conservação e preservação dos recursos naturais. 

Nesse universo, destaca-se a importância de fortalecer um modelo de 

desenvolvimento para o campo que favoreça a produção saudável de 

alimentos, a soberania alimentar dos povos através de métodos 

ecologicamente corretos e sustentáveis, onde o agricultor (camponês) 

possa desenvolver seus sistemas de plantio, sem estar atrelados às 

amarras do grande capital e do mercado global da produção de 

commodities. Para a elaboração deste trabalho fez-se levantamento 

bibliográfico sobre os temas agroecologia, campesinato e assentamentos 

rurais, buscando identificar diferentes visões sobre os mesmos. Num 

segundo momento foi realizada a pesquisa de campo, que permitiu 

observar o trabalho dos agricultores, os tipos de lavouras produzidas, 

além de analisar as formas de plantio e produção sem o uso de 

agrotóxicos, ajudando-nos a compreender a dinâmica local. É preciso 

refletir sobre a importância da agroecologia no contexto da agricultura 

familiar camponesa como estratégia para a valorização do modelo de 

produção alternativo e sustentável para o campo, capaz de viabilizar 

mecanismos que possibilitem processos de desenvolvimento social, 

econômico, ambiental e culturalmente sustentáveis. 

Palavras chaves: Agroecologia, Assentamentos rurais, Soberania 

alimentar, Camponeses, Alto solimões. 
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10. PRODUÇÃO DE AGROCOMBUSTÍVEIS E OS RISCOS PARA A 

SOBERANIA ALIMENTAR NA AMAZÔNIA: REFLEXÕES SOBRE O 

PROJETO DENDÊ NA MICRORREGIÃO DO ALTO SOLIMÕES (AM) 

Leilton Magalhães Cavalcante, José Aparecido Lima Dourado 

Universidade do Estado do Amazonas 

Proposta para trazer para o campo de debate a implantação de 
projetos voltados à produção de agrocombustíveis por parte do 
Estado, sem um planejamento efetivo, acarretando desperdício de 
recursos financeiros e transformações socioespacias, cujos 
desdobramentos são os mais variados possíveis. A ideia de 
desenvolvimento propagada pelos discursos do Estadovisa criar 
umainfraestrutura para facilitar e permitir a reprodução ampliada do 
capital. Nesse sentido, colocamos em evidência as contradições 
inerentes ao planejamento e execução do Projeto Dendê, como forma 
de contribuir para o aprofundamento do debate sobre a expansão da 
dendeicultura na Amazônia, sem haver uma preocupação em buscar 
estratégias mais eficazes para promover o desenvolvimento das 
populações do campo. Pensar o espaço agrário amazônico exige certos 
cuidados, no sentido de evitar equívocos e abordagens a partir de 
pressupostos que desconfiguram a realidade fenomênica. O objetivo 
deste trabalho é analisar como ocorreu o processo de implantação do 
Projeto Dendê nos municípios de Atalaia do Norte e Benjamin 
Constant bem com os seus impactos para as comunidades rurais. Cabe 
mencionar que a produção de agrocombustíveis nos territórios 
camponeses interfere na produção de alimentos,visto que a policultura 
é substituída pela lavoura de dendê,colocando em risco a soberania 
alimentar tanto no campo quanto na cidade. Esse fenômeno acaba por 
descaracterizar a cultura local, mediante a inserção de práticas 
alimentares pouco saudáveis, com a introdução de alimentos 
industrializados. Espera-se com a realização desta pesquisa oferecer 
elementos capazes de permitir uma análise aprofundada sobre o 
Projeto Dendê, de modo que suas contradições e processos sejam 
colocados sob o crivo da crítica.  

Palavras chaves: Politicas públicas, Estado, Desenvolvimento rural, 

Agricultura familiar, Agrocombustíveis. 
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11. AGRONEGÓCIO E AGROTÓXICOS: UM OLHAR SOBRE A 

AGRICULTURA BRASILEIRA 

Tobias Bueno, Adriano Rodrigues de Oliveira 

Universidade Federal de Goiás 

Em 2008, o Brasil assumiu o posto de maior consumidor de 

agrotóxicos do mundo. Mais de um milhão de toneladas, o que equivale a 

mais de um bilhão de litros de venenos são utilizados nas lavouras 

brasileiras, expondo a população brasileira e mundial aos riscos causados 

pelo uso de agrotóxicos. O uso de agrotóxicos no Brasil se intensificou na 

década de 1970, a partir do processo de modernização da agricultura. 

Este processo levou também ao surgimento da chamada “cultura dos 

agrotóxicos”, que pode ser exemplificado pelo achismo de que a 

agricultura só pode ser realizada mediante o uso desses produtos. Com 

base neste pressuposto, o presente trabalho tem como objetivo geral 

entender como se deu o processo de incorporação dos produtos 

desenvolvidos para a guerra na agricultura. Especificamente, busca-se 

analisar os impactos sociais, políticos, econômicos e ambientais do 

processo de modernização da agricultura; estudar os impactos 

socioambientais da agricultura capitalista, tendo como base o crescente 

uso de agrotóxicos. Metodologicamente, para a realização deste trabalho, 

foi utilizada consulta bibliográfica a respeito do tema em questão. A 

pesquisa foi efetuada em teses e dissertações, além de inúmeros artigos 

que abordam as questões socioambientais que envolvem o agronegócio. 

Considera-se também, enquanto elemento fundamental para o 

desenvolvimento metodológico deste trabalho, os trabalhos 

desenvolvidos junto ao GWATÁ – Núcleo de Agroecologia e Educação do 

Campo, da Universidade Estadual de Goiás – Unidade Universitária de 

Goiás. 

Palavras chaves: Indústria bélica, Agrotóxicos, Modernização da 

agricultura, Agronegócio. 
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12. AGROHIDRONEGÓCIO: DISPUTAS TERRITORIAIS E DE 

CLASSES NO CONTEXTO DO “NOVO” PROJETO 

DESENVOLVIMENTISTA EM CURSO NA BAHIA 

José Aparecido Lima Dourado 

Universidade do Estado do Amazonas 

As reflexões que ora socializamos integram a tese de doutorado 

em andamento junto ao Programa de Pós-Graduação em Geografia da 

FCT/UNESP – Presidente Prudente, na qual abordar-se-á a expansão do 

agrohidronegócio e as disputas territoriais no Semiárido baiano. Este 

trabalho tem como objetivo analisar a relação existente entre as políticas 

territoriais implantadas no Semiárido baiano e a expansão do 

agrohidronegócio, de modo a evidenciar o metamorfoseamento do 

discurso relacionado à questão hídrica, e sua materialidade no território. 

Para a realização deste trabalho, fez-se levantamento bibliográfico sobre 

autores que abordam as temáticas agrohidronegócio, políticas públicas no 

Semiárido e questão hídrica. A pesquisa em fontes secundárias constituiu 

outra importante etapa na elaboração do trabalho, com o objetivo de 

coletar dados sobre a área da pesquisa. Concomitante às etapas citadas 

anteriormente foram realizados trabalhos de campo (fevereiro de 2012 e 

abril/maio de 2013), percorrendo as áreas de expansão do 

agrohidronegócio no vale do Rio São Francisco entre os municípios de 

Itaguaçu da Bahia, Xique-Xique e Juazeiro, nas regiões do Médio e 

Submédio São Francisco.  

Palavras chaves: Projetos desenvolvimentistas, Agrohidronegócio, 

Questão hídrica, Semiárido baiano. 
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13. DESARROLLO LOCAL Y TURISMO COMUNITARIO: UNA 

APROXIMACIÓN DESDE LA TEORÍA DE LOS BIENES COMUNES.  

Alma Rafaela Bojórquez Vargas1, Lilia Zizumbo-Villareal2, Carlos 

Alberto Pérez-Ramírez2, Conrado Márquez-Rosano3 

Universidad Autónoma de San Luis Potosí1, Universidad Autónoma del 

Estado de México2, Universidad Autónoma de Chapingo3 

El turismo está presente cada vez más en el espacio rural y 

aunque lamentablemente son más los casos en que el turismo basado en 

la comunidad se trata más de acciones improvisadas, insuficientemente 

organizadas y donde se ha visto al turismo como la panacea del 

desarrollo, afortunadamente existen casos donde se ha logrado con cierto 

éxito. Proponemos que al hablar de turismo comunitario nos refiramos a 

aquél que se desarrolla en los espacios rurales donde se puedan apreciar 

los paisajes naturales, la riqueza de sus ecosistemas y las 

representaciones culturales de los campesinos que en ese espacio 

habitan, pero además, su distintivo es que se trate de proyectos donde las 

comunidades son las propietarias de esos recursos, que los miembros de 

la comunidad tienen el control de los mismos y ellos mismos administran 

la actividad turística con el fin de mejorar la situación de vida de sus 

integrantes. El presente trabajo tiene como objetivo proponer el enfoque 

teórico de los comunes o el neo-institucionalismo desarrollado por 

Ostrom (1990) que permita el análisis del turismo comunitario como 

estrategia de impulso del desarrollo local rural, desde un enfoque desde 

abajo, desde dentro, es decir desde la posesión colectiva del territorio, con 

la participación y el control comunitario de los recursos naturales y 

culturales; así también, un turismo que genere beneficios que se 

distribuyan más equitativamente entre las poblaciones rurales que 

mantienen y protegen esos atractivos.  

Palabras claves: Turismo basado en la comunidad, Desarrollo local rural, 

Bienes comunes, Enfoque neo-institucional, Capital social. 
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14. LA ACCIÓN CIUDADANA LOCAL ¿UN OBSTÁCULO A LA 

POLÍTICA MINERA EN COLOMBIA? UNA APROXIMACIÓN DESDE 

EL MUNICIPIO DE PIEDRAS, TOLIMA 

Raúl Velásquez Gavilanes, Ana Carolina Gómez Rojas, Héctor Iván 

Hurtatis Espinosa 

Universidad del Rosario 

Durante los últimos doce años los gobiernos de turno han 

convertido el tema minero en un ítem fundamental de la economía 

colombiana. Es así como el país ha privilegiado últimamente el desarrollo 

económico a partir de la explotación de sus recursos naturales y ha 

creado un código de Minas favorable a la intensificación de la actividad 

minera, al punto de permitir la exploración y explotación en ecosistemas 

estratégicos, entre ellos páramos y territorios poblados por grupos 

minoritarios. Esta nueva política se ha puesto a prueba a partir del caso 

particular del municipio de Piedras, el cual utilizó la consulta popular 

para decir NO a “la realización de actividades de exploración, explotación, 

transporte, lavado de materiales provenientes de actividades 

provenientes de las actividades de explotación minera aurifera. El 

conflicto para el gobierno colombiano ha sido que, por un lado, las 

decisiones tomadas en una consulta popular son de obligatorio 

cumplimiento por tratarse de una manifestación del Constituyente 

primario. Por otro lado, el Estado es dueño del subsuelo y el Código de 

Minas de 2001 establece que la minería es una «actividad de utilidad 

pública y de interés social». La investigación pretende entonces descubrir 

los puntos de quiebre de la política minera actual y proponer la 

construcción de un espacio de participación ciudadana para la 

elaboración de un modelo de extracción más justo y sostenible. 

Palabras claves: Minería, Medio ambiente, Piedras Tolima, Consulta 

popular. 
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15. GARIMPOS E COOPERATIVAS NO SUDESTE DO ESTADO DO 

AMAZONAS - AM, BRASIL 

Maria Célia Nunes Coelho1, Reinaldo Corrêa Costa2 

Universidade Federal do Rio de Janeiro1, Universidade Federal do 

Amazonas em Manaus2 

Esse artigo contém análises de questões relativas aos garimpos 

informais e sobre a precariedade do funcionamento das cooperativas dos 

extrativistas familiares do ouro na Amazônia. Como questão-chave, 

indagamos: a) se as atividades informais ligadas ao extrativismo artesanal 

do ouro estão em fase de extinção na Amazônia?; e b) se as cooperativas 

emergentes do setor tenderão a modificar os destinos da pequena 

produção (em volume e capital) de ouro. As cooperativas são 

apresentadas como forma de organização, de controle, de 

empresariamento dos garimpos, portanto, como fator de eliminação da 

informalidade. Argumentamos, que os processos de regulação, 

normatização e exploração empresarial por meio de cooperativas fazem 

parte dos projetos governamentais de criação na Amazônia de espaços 

políticos adaptados ao contexto de expansão capitalista contemporânea. 

Para esse artigo, os trabalhos de campo foram orientados por três 

questões básicas: 1ª) são os garimpos na Amazônia evidências do fim dos 

garimpos artesanais, informais e ilegais?; 2ª) quais são os efeitos 

espaciais desses garimpos associados às cooperativas extrativistas 

minerais familiares?; e 3ª) quais são os papéis específicos exercidos pelas 

cooperativas extrativistas familiares do ouro na região amazônica?  

Palavras chaves: Amazônia, Extrativismo do ouro, Informalidade, 

Cooperativismo. 

 



VIII Congreso Internacional de Geografía de América Latina 

39 

16. GESTIÓN COMUNITARIA DE AGUA POTABLE EN 

COMUNIDADES RURALES UBICADAS EN TERRITORIO 

NICARAGÜENSE ENCAMINADA AL DESARROLLO LOCAL 

Estrella del Mar Tena1, Ana Jesús Hernández2, Miguel Martín-

Loeches2 

Universidad Complutense de Madrid1, Universidad de Alcalá2 

En Nicaragua, más del 50% de la población sólo tiene acceso a 

agua corriente potable durante algunas horas al día, siendo además las 

viviendas del área rural las más desfavorecidas tanto en este servicio 

como en el de saneamiento. Nuestra observación y estudio de 

asentamientos humanos en zonas rurales de algunos países tropicales 

latinoamericanos permiten señalar muchas características comunes a 

esta realidad (fluctuaciones climáticas, deforestación y degradación de 

suelos), incluso algunas de sus cuencas hidrográficas constituyen 

fronteras naturales entre dos países como es el caso del trabajo que se 

presenta. Dichas características configuran un alto índice de pobreza en 

estas zonas, que las ha venido haciendo idóneas para proyectos de 

desarrollo local de las comunidades que albergan y que tienen además, 

escasa formación en la gestión de sus recursos naturales, como es el caso 

del agua. Sabiendo que los proyectos y los hábitos relacionados con el 

agua potable influyen en la salud de las personas y de los ecosistemas, 

presentamos los resultados de un estudio sobre la gestión del agua en seis 

comunidades rurales del norte de Nicaragua, tanto de los pozos utilizados 

para el consumo humano como en la que realmente llega a los hogares. 

Resulta imprescindible la figura de una persona facilitador/a responsable 

de los diagnósticos requeridos, así como para apoyar y fortalecer a los 

Comités de Agua Potable (CAP). Dichos comités son los que a partir de la 

participación comunitaria contribuyen a reducir problemas relacionados 

con la gestión del agua y caminar hacia el desarrollo local comunitario.  

Palabras claves: Interacciones comunidad científica-comunidad local, 

Comité de Agua Potable, participación comunitaria, países tropicales. 
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17. A MANUTENÇÃO DO MODO DE VIDA TRADICIONAL FRENTE 

ÀS PRESSÕES DO CAPITAL PRIVADO NA RESERVA 

EXTRATIVISTA DE CANAVIEIRAS – BA. O ESTADO ATUAL DA 

QUESTÃO 

Ricardo Augusto Souza Machado, Manuel Cabalar Fuentes 

Universidade Estadual de Feira de Santana 

As Reservas Extrativistas (RESEX) se constituem em um 

importante mecanismo para o progresso dos países subdesenvolvidos, 

pois representam uma estratégia viável de promoção social e conservação 

dos recursos ambientais, mas que vem sofrendo com a pressão do grande 

capital e com o desinteresse dos governos locais. Este artigo propõe uma 

análise sobre a RESEX Canavieiras, localizada no litoral sul do Estado da 

Bahia – Brasil, que abriga uma população tradicional ligada à pesca 

artesanal e à mariscagem,que ao longo da última década tem se 

organizado para a manutenção do seu modo de vida e de sua cultura, 

baseados na convivência com os ecossistemas locais. 

Palavras chaves: Reserva extrativista, População tradicional, 

Canavieiras-Bahia. 

18. “HUELLA HÍDRICA” Y PROCESOS TERRITORIALES EN 

ESPAÑA Y EN AMÉRICA LATINA 

María Sotelo Pérez 

Instituto Universitario de Ciencias Ambientales 

El presente estudio tiene como objeto conocer, estudiar y analizar 

la realidad del agua en España y, la relación de ésta con los países de 

América Latina, a partir del indicador denominado “Huella Hídrica”. Y es 

que, el interés por este indicador surge de la importancia que cobran 

conceptos como “escasez” y “contaminación” del agua, como consecuencia 

directa e indirecta de la actividad humana sobre los sistemas hídricos; con 

el fin de mejorar la gestión –desde la oferta y la demanda- de los recursos 

hídricos del planeta y reducir las desigualdades territoriales. Por lo que, 

se realizará una estimación de la “Huella Hídrica” española, tanto a nivel 
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económico como medioambiental, analizando de manera detallada una 

proyección territorial sobre las repercusiones que ésta demanda de 

recursos hídrico tiene en los países de América Latina. Para ello, se 

empleará una metodología basada en nuevos métodos de cálculo de la 

“Huella Hídrica interna”, la “Huella Hídrica externa” y del “Agua Virtual” 

importada y el “Agua Virtual” exportada de España respecto a los países 

de América Latina. Y es que, cobra notable importancia el análisis y 

cálculo del agua virtual importada y exportada (real y teórica), ya que 

dota de una nueva e importante dimensión al comercio internacional; que 

permite valorar, desde otra perspectiva, la escasez y la gestión del agua en 

todas las escalas. Así, pues, aproximarnos al análisis e interpretación de la 

“Huella Hídrica” de España y su vinculación con la de los países de 

América Latina, va a permitirnos conocer mejor la realidad 

medioambiental de dichas regiones, de su espacio geográfico considerado 

desde el ámbito físico, económico y social. 

Palabras claves: “Huella hídrica”, “Agua virtual”, Desigualdades 

territoriales, España, América Latina. 

19. O POTENCIAL DO EXTRATIVISMO DE FRUTOS NATIVOS 

COMO GERADOR DE RENDA PARA COMUNIDADES 

TRADICIONAIS CERRADEIRAS 
Robson Munhoz de Oliveira, Rosangela Aparecida de Medeiros 

Hespanhol 

Universidade Estadual Paulista 

No presente trabalho buscaremos aprofundar as características do 

sistema extrativista de frutos nativos do Cerrado, com foco no potencial 

desse segmento como gerador de renda no município de Chapada 

Gaúcha-MG/Brasil, apesar da expansão do agronegócio e da criação de 

Unidades de Conservação de Proteção Integral sobre áreas de uso comum 

no município de Chapada Gaúcha-MG, as quais não permitem o uso dos 

recursos naturais em seu interior. Deste modo, abordaremos o potencial 

inexplorado de frutos nativos do Cerrado em comunidades tradicionais, 

bem como as vantagens do extrativismo sobre outras formas de uso da 
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terra e seus limites ambientais. O foco da análise centra-se 

majoritariamente no extrativismo do buriti, do pequi e da favela, porque 

são atualmente os frutos com maior aproveitamento econômico. Mesmo 

esses três frutos são aproveitados em quantidade muito pequena, 

considerando o enorme potencial da região. Ademais, constatamos que o 

potencial do extrativismo nas comunidades estudadas vai além dos três 

produtos mencionados conforme nos foi relatado pelos agroextrativistas 

entrevistados e corroborado pelos técnicos ligados ao segmento. Assim, 

defenderemos que o acesso aos territórios tradicionalmente ocupados 

pelas comunidades rurais na área de estudo, constitui-se a base sine qua 

non para fomentar um projeto extrativista de aproveitamento alimentar 

dos frutos do Cerrado para comercialização. 

Palavras chaves: Agroextrativismo, Comunidade tradicional do cerrado, 

Relação sociedade-natureza, Unidade de conservação, Frutos nativos do 

cerrado. 

20. EL EXTRACTIVISMO DE LA CONSERVACIÓN. EL CASO DE LAS 

ISLAS GALÁPAGOS. 

Giordano E.1, Tuci C.2, Re V. 3, Rizzi J.3 

Université Paul Valéry Montpellier 31, Universidad de las fuerzas Armadas 

ESPE Campus Politécnico2, Università Ca’ Foscari Venezia3 

En el debate entre Ecología y Extractivismo, el desarrollo de un 

turismo sostenible es a menudo percibido como una estrategia que 

permite combinar la protección de los recursos naturales con el 

desarrollo económico. Pero este modelo no está exento de ambigüedades. 

De hecho prevé la transformación de los recursos naturales en capital 

ecológico que se convierte en capital económico. En el 1959 el Ecuador 

declaró el 97% del territorio de las Islas Galápagos como Parque Natural, 

excluyendo solo el 3% del territorio habitado por colonos. En el 1978 el 

UNESCO declaró las islas como Patrimonio de la Humanidad, haciendo del 

archipiélago uno de los ejemplos a nivel mundial de protección del 

patrimonio natural. El modelo se ha basado en una rígida división del 

espacio, que ha permitido el crecimiento del sector turístico. El fuerte 
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incremento en el número de visitantes y residentes se tradujo en el 

aumento de los impactos antrópicos sobre los recursos naturales, en 

términos de extracción y contaminación. En particular los sectores de 

agua y suelo han sufrido falta de control y gestión, que ha llevado a un alto 

nivel de contaminación, que afecta a la salud de la población y de los 

turistas En ese proceso la atención se ha concentrado en la sostenibilidad 

ambiental, sin considerar el aspecto social de la sostenibilidad. El 

resultado ha sido el aumento de los impactos antrópicos y la reducción de 

la calidad de la vida de la población debido, por ejemplo, a la falta de agua 

potable. 

Palabras claves: Galápagos, Conservación, Extractivismo, Recursos 

naturales, Agua. 

21. TRANSFORMACIONES DEL PAISAJE RURAL DE IBAGUE-

COLOMBIA. UNA APROXIMACIÓN DESDE LA GEOGRAFIA 

HIDRICA. 

Alexander Martínez Rivillas 

Universidad del Tolima-Colombia 

Se presentan de forma breve las distintas transformaciones que ha 

experimentado el paisaje rural de Ibagué-Colombia desde la Conquista 

hasta el presente., pasando por etapas coloniales y etapas desarrollistas 

intermedias. Asimismo, se trata de abordar el estudio de estas 

transformaciones en la perspectiva de la incipientes teorizaciones de la 

geografía híbrida. 

Palabras claves: Geografía híbrida, Geografía ambiental, Ibagué, Paisaje 

rural, Conflictos ambientales.  
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22. KUBINA-RUYA. RUTA DE LAS ESTRELLAS CAMINERAS EN EL 

RESGUARDO INDÍGENA U´WA. COLOMBIA. LECTURA 

PAISAJÍSTICA DESDE LA POÉTICA DEL CAMINAR (PDC) 

Pilar Giraldo Rivera1, Eugenio Cejudo García2, Juan Carlos Maroto 

Martos2 

Universidad Nacional de Colombia1, Universidad de Granada2.  

La ruta Kubina-Ruya, o de Estrellas Camineras, es el camino 

tradicional que los indígenas U´was han recorrido hace más de cinco 

siglos hasta la actualidad. Configura sus territorios físicos e imaginarios, y 

allí se evidencia la metamorfosis de espacios sagrados a profanados; por 

ello, existe una constante lucha territorial y cosmogónica entre U´was y 

una sociedad que apoya procesos petroleros en ancestrales territorios 

sagrados, hoy impactados por afanes mercantiles y manipulaciones 

políticas; generando confrontaciones por opuestas posiciones frente al 

“saber cuidar” la tierra, las cuales se pretenden “leer-narrar” a través de la 

propuesta de lectura paisajística denominada “la poética del caminar”.  

Palabras claves: Poética del caminar, Artealización del territorio, 

Paisajes vividos, Geografía-arte-exploración, Paisaje-literatura. 

23. DESARROLLO TERRITORIAL Y POLÍTICAS DE PROTECCIÓN 

DE LA RESERVA DE LA BIOSFERA DE LA MARIPOSA MONARCA 

(MÉXICO). ANALISIS COMPARADO CON EL MODELO ESPAÑOL 

DE POLÍTICAS DE DESARROLLO. 

José Antonio Cañete Pérez, Eugenio Cejudo García, Francisco Antonio 

Navarro Valverde 

Universidad de Granada 

A partir del marco legal de protección de los espacios naturales de 

interés, el trabajo centra la atención en la Reserva de la Biosfera de la 

Mariposa Monarca, en los estados mexicanos de México y Michoacán. Se 

analiza la regulación llevada a cabo por el Plan Rector de Uso y Gestión, 

dirigido a proteger los recursos naturales y a fomentar el desarrollo 

territorial. Se trata de un modelo de protección-desarrollo territorial de 
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zonas desfavorecidas, que puede ser comparado con otros territorios, 

como es el caso andaluz en España. La comunicación compara estos 

modelos de desarrollo-protección y las estrategias de intervención.En 

zonas empobrecidas llevar a cabo políticas de protección de recursos 

naturales supone limitar su uso económico y social. En la Reserva de la 

Biosfera de la Mariposa Monarca se producen sucesos de tala ilegal del 

bosque y de quema intencionada, que ponen en riesgo la conservación del 

parque y de la especie. En este caso las alternativas de desarrollo no sólo 

son una estrategia económica, sino también ambiental. La conservación 

de la Reserva de la Biosfera de la Mariposa Monarca depende de articular 

un modelo de explotación de los recursos que, siendo respetuoso, facilite 

la supervivencia de la población que vive de él, y que con sus actos lo 

merma y reduce cada vez más la riqueza ambiental.  

Palabras claves: Desarrollo territorial, Espacios protegidos, Protección 

ambiental, Reserva de la biosfera, Ordenación del territorio. 

24. POLÍTICAS PÚBLICAS DE DESENVOLVIMENTO RURAL NO 

BRASIL: ENTRE A SOBERANIA ALIMENTAR E A PRODUÇÄO DE 

AGROCOMBUSTIVEIS.  

Ângela Maria Martins Peixoto, Adriano Rodrigues de Oliveira 

Universidade Federal de Goiás 

A abordagem territorial tem fundamentado a elaboração das 

políticas públicas de desenvolvimento rural no Brasil na última década. 

Foram analisados dois programas governamentais para averiguar a 

efetividade dessa abordagem na operacionalização dessa proposta. O 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) tem propiciado a inserção 

produtiva da produção camponesa e a maior disponibilidade de alimentos 

para às populações em situação de vulnerabilidade social. O Programa 

Nacional de Produção e Uso de Biodiesel (PNPB) tem reproduzido o 

modelo tradicional das políticas públicas, e, portanto, a manutenção do 

viés setorial, bem como a subsunção formal da produção camponesa. 

Palavras chaves: Políticas públicas, Produção camponesa, 

Desenvolvimento rural, PAA, PNPB. 
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25. ZONEAMENTO TERRITORIAL MUNICIPAL NO BRASIL: UMA 

DISCUSSÃO FEDERATIVA DOS NOVOS PAPÉIS DOS PODERES 

LOCAIS NA GESTÃO DOS TERRITÓRIOS. 

Augusto César Pinheiro da Silva 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Este trabalho tem por objetivo explicitar as potencialidades 

políticas e contradições na gestão de Zoneamentos Socioecológicos e 

Econômicos (ZSEE), na escala local do aparato político-institucional 

municipal. Sociedade, economia e natureza no Brasil passam por forte 

perigo de insustentabilidade devido a projetos de política ambiental 

engendrados por prefeituras de todo país. Todavia, tal situação vem 

criando outros canais da política de representação e participação, através 

de ações setoriais (preservação dos mananciais de água, proteção de 

florestas ciliares, controle mais efetivo da deposição, reciclagem e 

reaproveitamento dos resíduos sólidos...) que envolvem as questões 

cotidianas no meio ambiente municipal, como também vem encontrando 

gargalos estruturais fundamentais para o sucesso de muitas políticas de 

governos. As gestões dos ZSEE realizados nos municípios brasileiros estão 

em curso e encontram muitos problemas para a consolidação do que seja, 

de fato, sustentável em termos de políticas ambientais, ao mesmo tempo 

em que suas resultantes espaciais vêm sofrendo adaptações, afetando o 

que foi definido como ‘desejável’ no âmbito das políticas de ordenamento 

zonal. Portanto, os planos de zoneamento territorial municipal de 

Resende e Maragojipe, que foram pensados como ordenamentos para 

verdadeiras políticas de Estado, passam a ser ressignificados como 

políticas de alguns governos, apenas, desvirtuando-se os objetivos 

políticos fundantes - democracia e sustentabilidade - em consolidação 

lenta na racionalidade das políticas públicas brasileiras da atualidade.  

Palabras-chaves: Sustentabilidades, Políticas públicas municipais, 

Zoneamento socioecológico e económico, Gestão do territorio, Meio 

ambiente. 
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26. CONFLICTOS MINEROS EN EL PERÚ: ENTRE REPRESIÓN Y 

(RE)NEGOCIACIÓN DE LAS REGLAS DEL JUEGO 

Vincent Bos 

Université Paris 3 Sorbonne Nouvelle  

La liberalización económica de los 90’ afecta profundamente la 

geografía local como lo revela la relación del Estado a su territorio y a su 

población. El Estado se transformó en un “facilitador” (CAMPBELL et al., 

2005) de los intereses económicos privados mientras la valorización 

diferenciada y selectiva del territorio por el capital minero reorganizaba 

los márgenes (BOS, 2014), donde la llegada de compañías mineras 

internacionales con nuevas técnicas de extracción provocó un boom de 

los conflictos socio-ambientales al confrontar modelos de desarrollos 

antagonistas (BURY, 2007a, 2007b; DAMONTE VALENCIA, 2008; ECHAVE 

DE, 2009). La aceptación o el rechazo de la valorización económica de la 

naturaleza permiten apreciar la posición de los actores respecto a las 

reglas del juego liberal del vivir juntos. Los conflictos mineros abren el 

espacio político para una (re)negociación colegial y horizontal del 

porvenir de los sub espacios nacionales (MELÉ, 2011) y de la regulación 

ambiental (PERRIER-BRUSLÉ, 2014). Ponen de relieve la dimensión 

meramente política de los recursos naturales (GRIECO, SALAZAR, 2013). 

Su deslegitimación y represión por el Estado constituyen una negación de 

la ampliación del campo político y de la co-construcción horizontal del 

bien común. Si O. Humala pudo aparecer como una alternativa al modelo 

de desarrollo dominante un análisis profundo de sus reformas, del 

conflicto Conga y de las últimas declaraciones del gobierno manifiesta la 

continuidad de una visión económica del medio ambiente y de una 

elaboración vertical de las reglas del juego. 

Palabras claves: Perú, Minería, Conflictos mineros/Conga, Reglas del 

juego, Regulación ambiental. 
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1. PAISAJES CULTURALES EN AMBIENTES URBANOS DE MÉXICO 

Y ESPAÑA, ESTRATEGIAS PARA SU CONSERVACIÓN Y GESTIÓN 

SOSTENIBLE. 

M. Antonio Zárate Martín1, Mª Inés Ortiz Álvarez2 

Universidad Nacional de Educación a Distancia1, Universidad Nacional 

Autónoma de México2 

En un contexto de intensa urbanización que dará lugar a que el 

75% de la población viva en ciudades en el año 2025, los entornos 

urbanos y el interior de las ciudades han experimentado procesos que 

modifican sus paisajes heredados y hacen desaparecer muchos de ellos, 

por eso aumenta la inquietud de los organismos internacionales 

preocupados por la conservación de los valores patrimoniales que 

comportan y sus significados simbólicos como soporte de identidades 

colectivas. Ante esta situación, se presenta esta comunicación, fruto de 

proyectos de investigación conjuntos sobre paisajes culturales en España 

y México, y de las actividades de sus autores dentro del grupo de 

investigación CULTURPAIS de la UNED. El objetivo fundamental es 

comparar procesos sociales, económicos y políticos que condicionan la 

evolución de los paisajes culturales de ambos países, excepcionalmente 

complejos por su riqueza patrimonial y medioambiental. Esta 

comunicación muestra también los instrumentos de gestión del 

patrimonio y valora sus repercusiones en el paisaje, siempre en relación 

con la planificación urbana y la ordenación del territorio. A partir de esas 

circunstancias se indagan factores de oportunidad que permitan 

transformar los paisajes culturales urbanos en productos turísticos, 

capaces de crear riqueza y generar empleo como alternativa a su 

destrucción por usos intensivos. A través de estrategias de gestión 

sostenible, vinculadas a criterios de desarrollo local y mejora 

medioambiental, sería posible conservarlos con mayor eficacia. Se trata 

de poner límite a procesos de desaparición y amenazas de deterioro por 

dinámicas que anteponen intereses económicos a culturales y de 

cualquier otro tipo.  
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Palabras claves: Paisaje cultural, Urbanización, Turismo 

sostenible, Patrimonio, Desarrollo local. 

2. LA RELACIÓN DEL PATRIMONIO Y LA SOCIEDAD, COMO 

MARCO EN EL ESTUDIO DEL PAISAJE CULTURAL: MARFIL, 

GUANAJUATO, MÉXICO. 

Miriam Roldán González, Carlos Alberto Hiriart Pardo  

Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo 

El estudio del paisaje es una herramienta importante en la lectura 

del territorio que se vincula –entre otros elementos- con los 

emplazamientos, las dinámicas urbanas, el patrimonio edificado  reflejado 

en la función de su estructura material, así como en las prácticas, 

percepciones y significados que la población les otorga. En la lectura del 

territorio desde quienes lo habitan, es posible encontrar y entender las 

pautas que motivan y rigen la conservación y usos del patrimonio, junto 

con la comprensión de la evolución del propio espacio patrimonial, para 

valorar  e identificar los significados que evidencian su condición actual. 

El objetivo de esta comunicación es establecer una visión de las distintas 

etapas evolutivas del espacio (Marfil, Guanajuato, México) y paisaje 

patrimonial. Metodológicamente  el trabajo se  desarrolla en dos etapas 

principales; a) El análisis y caracterización de la unidad de paisaje, 

reconociendo las dinámicas (estructural, funcional, formal, social) que 

sirven para la reconstrucción hipotética del paisaje; y, b) La identificación 

y caracterización de los valores otorgados al paisaje desde sus habitantes, 

y las relaciones con el bien patrimonial (historia con el sitio, actividades, 

usos y experiencia del lugar, preferencias de los individuos). Como 

aportaciones del trabajo, se pretende por un lado tener una visión clara 

de la evolución del sitio; y por otro, la identificación de las prácticas 

sociales y su relación con el patrimonio que habita, cuestiones ambas que  

contribuyen al conocimiento -desde una perspectiva integradora- del 

paisaje cultural, histórico- urbano.  

Palabras claves: Paisaje cultural, Patrimonio, Sociedad, Marfil, 

Guanajuato. 



VIII Congreso Internacional de Geografía de América Latina 

52 

3. UMA EXPERIÊNCIA DE TENSÃO NA METRÓPOLE: PAISAGEM E 

CULTURA EM APARECIDA DE GOIÂNIA, CIDADE PRESENTE 

NUMA REGIÃO METROPOLITANA BRASILEIRA 

Sandro de Oliveira Safadi, Éder Bruno de Araújo, Eduarda Santos 

Silva 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás. 

O presente trabalho é fruto de uma investigação em curso, que 

possui o intuito de decifrar os códigos culturais genuinamente locais de 

uma dada cidade. A análise parte da identificação dos fluxos urbanos e das 

marcas deixadas na paisagem, pelas práticas de grupos, indivíduos e 

entidades que possuem o vínculo com o que se pode reconhecer como 

cultural. O estudo possui como objeto de trabalho a cidade de Aparecida 

de Goiânia, localizada na região metropolitana de Goiânia, uma metrópole 

regional, capital do estado de Goiás, no centro-oeste brasileiro. O 

problema investigado trata da tensão urbana vivida na cidade 

contemporânea, entendida como um conflito entre a possibilidade de 

manutenção de uma gama intricada de autenticidades em meio à 

paulatinamente presença de traços vindos da rede de significados do 

mundo global. De forma ampla a proposta é decifrar elementos destas 

expressões culturais reconhecidas como autênticas em suas dinâmicas 

urbanas, visando à discussão sobre a resistência dos lugares. 

Palavras chaves: Metrópole regional, Práticas culturais urbanas, 

Paisagem e resistência. 
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4. EXPANSIÓN METROPOLITANA Y SEGREGACIÓN SOCIO-

ESPACIAL EN LA ARGENTINA DE LA ÚLTIMA DÉCADA: ENTRE 

LA PRODUCCIÓN SOCIAL DEL HÁBITAT Y EL URBANISMO 

ESPECULATIVO RENTISTA. 

Juan José Michelini1, Patricia Pintos2 

Universidad Complutense de Madrid1, Universidad Nacional de La 

Plata2 

En Argentina, la recuperación del rol del Estado y de las políticas 

de intervención en la economía orientadas a reconstruir un país 

devastado por más de dos décadas de experimento neoliberal, dio lugar a 

una etapa de crecimiento en el marco de un modelo político-económico 

progresista. En ese contexto surgieron nuevas articulaciones entre el 

Estado y la sociedad civil. El hábitat se transformó en uno de los ámbitos 

privilegiados de las mismas y en un pilar fundamental de las políticas 

estatales. Sin embargo, ello no se tradujo en la democratización del acceso 

al suelo y la vivienda. Antes bien, la lógica de provisión de viviendas hizo 

que muchas veces los conjuntos habitacionales fueran dirigidos hacia 

lugares marginales de las ciudades. En un contexto de mínimas 

regulaciones, la expansión residencial se transformó en el dominio de las 

urbanizaciones cerradas, proceso legitimado mediante diversos 

argumentos. Mientras tanto, la periferización de los sectores medios y 

medios-altos ha ido acompañada por la de los sectores populares, ya sea 

en loteos formales o informales compartiendo un mismo territorio, de 

manera que el crecimiento del aglomerado se constituyó en escenario de 

una “competencia” desigual por el suelo disponible en la periferia entre 

ambos extremos del espectro social. Tomando como referencia los 

debates contemporáneos sobre segregación socio-espacial metropolitana 

en América Latina y apoyándose en los casos de Nordelta y Las Tunas 

(municipio de Tigre, Región Metropolitana de Buenos Aires), la presente 

comunicación, avance de una investigación en curso, explora las 

dinámicas subyacentes a las nuevas formas de segregación urbana en los 

espacios metropolitanos de América Latina. 
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Palabras claves: Urbanizaciones cerradas, Hábitat popular, Movimientos 
sociales, Argentina.  

5. A METRÓPOLE DE SÃO PAULO E AS REDES GLOBAIS DA 

INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO: GLOBALIZAÇÃO E RESISTÊNCIA  

Silvana Cristina da Silva 

Universidade Federal Fluminense 

Na década de 1990 houve muitas mudanças na metrópole de São 

Paulo com relação à indústria do vestuário, especialmente a cidade passa 

a receber imigrantes para executar a produção e a abrigar sede de redes 

de lojas globais desse ramo de atividade. São Paulo constitui hoje uma 

metrópole que tem a capacidade de atrair atividades dos mais diversos 

circuitos produtivos globais. Entretanto, apresenta-se extremamente 

desigual. O abrigo de atividades sofisticadas convive com atividades de 

poucos rendimentos, sendo uma característica da urbanização brasileira a 

simbiose entre dois polos da economia urbana: circuito superior e 

circuito inferior.  O crescimento da presença de redes globais de varejo do 

vestuário é uma dessas características das mudanças ocorridas na década 

de 1990. Considerando esses apontamentos, investigamos a relação entre 

as redes de varejo globais do vestuário – especialmente a Zara – presente 

no território brasileiro e como ocorre a produção dessa rede. Assim, 

encontramos na metrópole de São Paulo, os elementos territoriais 

responsáveis pela efetivação do circuito espacial produtivo: 

equipamentos sofisticados, que garantem a produção da informação, ou 

mesmo a recepção de informações provenientes de outros centros de 

produção, e a possibilidade de produção do produto por meio da atração 

de mão de obra boliviana. Dessa forma, apresentamos nesta pesquisa dois 

eixos de discussão: no primeiro eixo, apresentamos as cadeias globais de 

produção, pondo em relevo o ramo do vestuário. No segundo eixo, 

apresentamos o papel dos imigrantes na realização dessa atividade, tendo 

como fundamentação a teoria dos dois circuitos da economia urbana, bem 

como, a análise da metrópole de São Paulo e o uso pelas redes globais do 

vestuário dessa mão de obra.  
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Palavras chaves: Globalização, Metrópole, São Paulo, Resistência, 

Vestuário. 

6. PRODUCTORES DE SERVICIOS AVANZADOS (APS) Y CAMBIOS 

EN LA CONFIGURACIÓN METROPOLITANA DEL GRAN ÁREA 

METROPOLITANA DE COSTA RICA Y EL ÁREA METROPOLITANA 

PACÍFICA DE  PANAMÁ. 

Andrey Nicoa Hernández Meza 

Universidad Sorbonne Nouvelle Paris 3 

Las ciudades, actualmente, se han transformado en unidades 

territoriales que compiten permanentemente por crear condiciones 

óptimas para atraer inversiones del exterior, buscando así captar flujos 

interregionales de capital. En este artículo se busca presentar una 

aproximación de la metodología y los primeros resultados del trabajo de 

investigación en Escazú, Costa Rica y Ciudad de Panamá, el cual fue 

realizado entre los meses de marzo y mayo de 2014. Siempre teniendo en 

cuenta que, dentro del sistema globalizado, los flujos más importantes 

para poder entrar en interconexión son los APS (Advantage Producer 

Services), con los cuales las ciudades se ven categorizadas en distintitos 

niveles u órdenes de importancia a nivel mundial. Este documento busca 

una primera aproximación para responder cuál ha sido la incidencia para 

el emplazamiento de APS en una zona específica; a su vez conocer cuáles 

son los servicios o variables, tanto públicas como privadas, que inciden en 

la ubicación de las transnacionales. El trabajo ha sido enfocado en sitios 

considerados como ejemplos de la IED en ambos países, además de ser los 

primeros en experimentar los impactos en la configuración y morfología 

urbana. Él mismo se enfoca en puntos precisos desarrollándose en tres 

ejes base: espacio, políticas públicas y actores privados. 

Palabras claves: Globalización, Panamá, Costa Rica, Productores de 

servicios avanzados, Gestión urbana. 
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7. UMA REGIÃO EM REESTRUTURAÇÃO: TENDÊNCIAS GLOBAIS 

E ESPECIFICIDADES LOCAIS NO PROCESSO DE 

REESTRUTURAÇÃO NA REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE 

JANEIRO. 

Oséias Teixeira da Silva 

Universidade de São Paulo 

Este trabalho buscará ser uma contribuição para o entendimento 

do processo de reestruturação metropolitana, tomando como foco da 

análise a região metropolitana do Rio de Janeiro. Este processo de 

reestruturação está indissociavelmente ligado à reestruturação da 

economia capitalista, mas como o espaço geográfico não é um simples 

receptáculo das atividades capitalistas, mas produto e condicionante das 

relações sociais, entre a reestruturação da economia e a reestruturação 

metropolitana, existem uma série de mediações que precisam ser 

considerados. Este trabalho busca a partir de um exemplo concreto, 

indicar uma perspectiva de abordagem da reestruturação metropolitana a 

partir dos conceitos de estruturas, formas e funções metropolitanas. 

Palavras chaves: Produção do espaço urbano, Metrópole, Região 

metropolitana, Rio de Janeiro, Reestruturação Metropolitana. 

8. O PROCESSO DE URBANIZAÇÃO E REFORMA URBANA NO 

BRASIL: DEBATES, PERSPECTIVAS E POSSIBILIDADES 

Roberto de Souza Santos 

Universidade Federal do Tocantins  

Este artigo procura levantar uma discussão sobre o processo de 

urbanização, as contradições socioespaciais e a reforma urbana no 

contexto brasileiro. Analisar a dimensão espacial urbana e a relação das 

cidades com processo de globalização e as questões sociais a partir do 

contexto do modelo de produção capitalista. Adotou-se o método 

qualitativo e baseou-se em uma revisão bibliográfica. No debate teórico 

sobre a noção de cidade adotamos a geógrafa Ana Fani A. Carlos e a 

arquiteta Raquel Rolnik. Os procedimentos metodológicos foram 
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organizados e desenvolvidos a partir de uma análise teórico-crítica sobre 

os desdobramentos sociais do modelo de produção capitalista no espaço 

urbano. A discussão teórico-metodológica procede de duas formas: um 

debate teórico a partir da interpretação do referencial bibliográfico 

utilizado e trabalhado e das experiências e pesquisas acumuladas durante 

as pesquisas do mestrado. O texto é resultado das experiências nos 

trabalhos de Geografia Regional, de pesquisas de campo durante o 

mestrado em Planejamento Urbano, no pós-doutorado e trabalhos e 

pesquisas bibliográfica e empírica da disciplina Fronteira, Espaço e 

Planejamento Regional no Mestrado em Geografia. A abordagem dialética 

orientou os procedimentos metodológicos da pesquisa, cuja análise valeu-

se de aspectos materiais e sociais, partindo da premissa que a realidade 

só é compreendida em direção à totalidade. Após o levantamento 

bibliográfico, procedeu-se a compilação, organização das ideias e 

interpretação dos dados e informações teóricas e empíricas disponíveis 

na literatura adotada e nas pesquisas de campo. A partir dos 

procedimentos teórico-metodológicos qualitativos descritos, chegou-se 

aos resultados que viabilizaram a redação do artigo. 

Palavras chaves: Questão ambiental, Espaço urbano, Modelo de 

Desenvolvimento capitalista. 

9. INTENCIÓN, APLICACIÓN E IMPACTO DEL ORDENAMIENTO 

URBANO EN LA SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL EN  CIUDADES 

MEDIAS-INTERMEDIAS DE COLOMBIA. 

María Victoria Pinzón Botero 

Universidad Nacional de Colombia 

Más acciones, no implican necesariamente más sostenibilidad 

ambiental. Sin embargo, la inserción en la Ley de ordenamiento territorial 

y los impactos positivos, son factores significativos para definir los 

avances en la sostenibilidad ambiental urbana de Colombia. Por este 

motivo, como se inserta la sostenibilidad ambiental en los contenidos de 

los Planes de Ordenamiento Territorial, qué acciones a favor se han 

implementado y cómo han sido los impactos ambientales, son los 
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objetivos fundamentales de esta investigación. Su aplicación en tres 

ciudades medias-intermedias permite identificar los temas de mayor 

atención bajo el primer Plan de Ordenamiento Territorial (2001-2011). 

Palabras claves: Ordenamiento territorial, Sostenibilidad ambiental, 

Práctica urbano-ambiental, Ciudades medias-intermedias. 

10. DA SEGREGAÇÃO À GENTRIFICAÇÃO: O CASO DE UM DOS 

MAIORES CONJUNTO HABITACIONAL HORIZONTAL DA 

AMÉRICA LATINA. 

Sara Raquel Fernandes Queiroz de Medeiros 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Este artigo objetiva compreender o processo de gentrificação em 

áreas suburbanas, segregadas, frutos de intervenção de política 

habitacional. O aporte metodológico é fundamentado em pesquisa 

documental e levantamento de campo - pesquisa quantitativa em dois 

momentos 1997 e 2013. O conjunto habitacional cidade Satélite 

localizado na cidade de Natal/RN-Brasil. Na época da sua construção em 

1981, foi considerado um dos maiores conjunto habitacional horizontal 

da América Latina, com 3545 unidades. Fruto da política habitacional 

promovida pelo Banco Nacional da Habitação, através dos Institutos de 

Orientação as Cooperativas Habitacionais. A análise dos dados aponta 

para uma elitização da população residente, verificado, por exemplo, nos 

rendimentos e no padrão construtivo. O modelo horizontal do conjunto, 

em terrenos de aproximadamente 360 m2 por unidade, permite 

ampliações e melhoramentos individuais; encontrando-se unidades 

residenciais com mais de 19 cômodos. Nas proximidades do conjunto 

áreas entre uma etapa e outra foram ocupadas por empreendimentos de 

médio/alto padrão reforçando o enobrecimento da área. 

Palavras chaves: Habitação, Segregação, Gentrificação, Banco Nacional 

da habitação, Natal, Brasil. 
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11. EL CRECIMIENTO POBLACIONAL DE LA CIUDAD DE 

MANIZALES Y SU CONSECUENTE CONURBACIÓN CON EL 

MUNICIPIO DE VILLAMARÍA, DEPARTAMENTO DE CALDAS, 

COLOMBIA. 

Ángela Viviana Gaviria Suarez, Diana Marcela Duque Galviz 

Universidad de Caldas 

La ciudad de Manizales es una ciudad en desarrollo que se ha visto 

impactada por la llegada de una población significativa de estudiantes de 

varias zonas del país, que vienen a ésta por su connotación de “ciudad 

universitaria”, ya que tiene una amplia oferta de Universidades públicas y 

privadas. La población se ha asentado en la periferia de la ciudad. Y no 

está claro dónde termina el municipio de Manizales y donde empieza el de 

Villamaría, generándose una conurbación. Este es el centro de reflexión 

de esta ponencia, que se elabora con base en la investigación “Crecimiento 

urbano y la consecuente conurbación de la ciudad de Manizales y el 

municipio de Villamaria (Caldas, Colombia), que tiene como objetivo 

principal identificar cuáles son los factores que han configurado estas 

dinámicas de poblamiento y su consecuente apropiación del territorio. A 

partir de los resultados parciales se ha podido evidenciar que el 

crecimiento poblacional de Manizales ha dado pie a problemas 

ambientales principalmente en zonas con suelos rurales del municipio de 

Villamaría, específicamente problemas de conflicto de uso suelo en zonas 

que deberían tener una  vocación de protección y conservación del medio 

ambiente y/o vocación de producción agrícola a pequeña escala. Así 

mismo, se ha logrado identificar una inconsistencia entre los documentos 

oficiales y la realidad. Finalmente, las características topográficas de esta 

región condicionan que la expansión demográfica construya una 

morfología con densificación de construcciones horizontales y generación 

de conflictos sociales.  

Palabras claves: Conurbación, Crecimiento poblacional, Territorialidad, 

Percepción, Ordenamiento territorial. 
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12. FORTALECIMIENTO DEL DESARROLLO LOCAL Y 

PLANIFICACIÓN DE CIUDADES EMERGENTES EN PAÍSES EN 

VÍAS DE DESARROLLO, CON UTILIZACIÓN DE SISTEMAS DE 

INFORMACIÓN GEOGRÁFICA. EL CASO DE LEÓN, NICARAGUA. 

Gustavo Romanillos Arroyo 

Universidad Complutense de Madrid 

León es una de las ciudades emergentes latinoamericanas de 

mayor potencial e interés a distintos niveles. El rápido crecimiento 

demográfico, un importante desarrollo comercial, industrial y turístico en 

aumento, así como, por ser la capital intelectual del país, permiten 

afrontar retos de futuro en la planificación estratégica de su desarrollo 

local sostenible. El objetivo principal del proyecto es trabajar con 

Sistemas de Información Geográfica en el desarrollo de nuevas 

metodologías y herramientas que permitan tanto analizar la ciudad y el 

territorio como proyectar, planificar y gestionar un desarrollo local 

sostenible y un crecimiento urbano responsable y eficiente. Se incluye la 

participación ciudadana como pieza importante tanto en fase de análisis 

como en la toma de decisiones relativas al desarrollo de políticas urbanas 

y territoriales. Este trabajo se ha desarrollado como parte del Proyecto de 

Cooperación al Desarrollo “Fortalecimiento del Desarrollo Local desde la 

Universidad Nacional Autónoma de Nicaragua‐León, con utilización de 

Sistemas de Información Geográfica”, proyecto financiado por la 

Universidad Complutense de Madrid y ejecutado por el Departamento de 

Geografía Humana. La alianza entres estas dos universidades esta 

orientada a trabajar sobre un Desarrollo Local sostenible, una Ordenación 

del Territorio responsable y una Planificación Urbana eficiente. El 

proyecto permitió aplicar los Sistemas de Información Geográfica en el 

análisis de la cobertura y áreas de servicio de equipamientos urbanos 

existentes, recientemente catalogados por los servicios de urbanismo de 

la alcaldía de León. Posteriormente se trabajó sobre la localización óptima 

de posibles nuevos equipamientos urbanos mediante análisis de redes, y 

se estimó su demanda potencial de manera que se pudiesen dimensionar 

de manera eficiente. Se analizó también la accesibilidad a la actual red de 
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transporte de autobús urbano y se diseñaron rutas óptimas de medios de 

transporte de personas y mercancías. El proyecto se acompañó de un 

curso de capacitación en Sistemas de Información Geográfica.  

Palabras claves: Desarrollo local, SIG, Análisis territorial y urbano. 

13. ANÁLISIS GEOESPACIAL Y ESTADÍSTICO DE LOS 

MICROCRÉDITOS EN COMUNIDADES RURALES DEL SUR DEL 

ESTADO DE MÉXICO. 

Rafael Morales Ibarra, María Eugenia Valdez Pérez, Gandhi González 

Guerrero 

Universidad Autónoma del Estado de México 

En el presente documento se emplean los métodos estadístico 

tradicionales y análisis espacial, con la finalidad de evaluar los impactos 

en el desarrollo social y económico en cinco municipios ubicados al sur 

del estado de México, caracterizados por sus niveles de ruralidad, pobreza 

y marginación. 

Palabras claves: Análisis Geoespacial, Microcréditos, Estadísticas, 
Desarrollo. 

14. EXPERIÊNCIAS DE MOBILIDADE DO TRABALHO EM 

VITÓRIA DA CONQUISTA – BAHIA - BRASIL 

Andrecksa Viana Oliveira Sampaio1, Vilomar Sandes Sampaio2 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia1, Universidade do Estado da 

Bahia2 

Esse artigo tem como objetivo apresentar as discussões sobre 

mobilidade do trabalho, tendo por base empírica a cidade de Vitória da 

Conquista, Bahia, Brasil. Para tanto se inicia com a contextualização 

histórica das atividades econômicas da cidade desde o movimento 

migratório dos tropeiros até os dias atuais, em que centenas de pessoas 

vindas dos municípios próximos estabelecem a migração pendular, e 

outras vindas de municípios mais distantes que chegam à cidade, a fim de 

morar e trabalhar, em função das diferentes funções urbanas que a cidade 

oferece. A mobilidade é uma realidade na cidade e existe uma migração 
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intensa com movimentos temporários e permanentes como a população 

que veio para a cidade para morar e trabalhar. Com relação à migração 

por trabalho, a cidade atrai população não-qualificada que agrega 

trabalhadores de menores salários e baixa qualificação e a população 

qualificada ou muito qualificada (geralmente originária de grandes 

centros urbanos). A mobilidade do trabalho faz gerar uma transferência 

da renda regional, sobretudo para Vitória da Conquista e esta tem 

contribuído para a produção do espaço urbano/regional da cidade, 

entretanto tem prejudicado os municípios de entorno que perdem renda 

desses trabalhadores mais qualificados, portanto, mas bem assalariados. 

Esta situação confirma a teoria do desenvolvimento desigual e 

combinado. Enquanto uma cidade cresce e se desenvolve, no seu entorno, 

várias delas fortalecem a estagnação e a precariedade de renda e de 

serviços. 

Palavras chaves: Cidade, Desenvolvimento desigual, Migração, 

Mobilidade do trabalho, Trabalho. 

15. EL PATRIMONIO CULTURAL URBANO ARQUITECTÓNICO: 

PERSPECTIVAS Y OPORTUNIDADES PARA SU CONTRIBUCIÓN 

EN LA RECUPERACIÓN SOCIAL Y EL DESARROLLO LOCAL DE 

MICHOACÁN 

Eugenio Mercado López 

Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo 

Durante las últimas décadas, América Latina y México en 

particular han vivido intensos procesos de transformación económica y 

política, en tanto que en ciertas regiones y sitios de este país persisten 

rezagos sociales que han sido campo propicio para el avance de la 

delincuencia organizada en detrimento de la seguridad pública y el 

desarrollo local. En el caso del estado mexicano de Michoacán, el 

retraimiento de las instituciones de gobierno y la infiltración de la 

delincuencia organizada en ellas, ha tenido como efecto una reacción 

armada por parte de grupos ciudadanos con riesgo de un estallido social. 

Ante esa situación, el gobierno federal ha intervenido de forma enérgica, 
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planteando como objetivos recuperar la paz y la seguridad pública, así 

como mejorar la economía. En esta estrategia se ha incluido el Programa 

Especial de Acción Cultural Michoacán 2014, como elemento fundamental 

para lograr el desarrollo integral de las comunidades afectadas. En este 

contexto, la presente comunicación tiene como objetivo analizar las 

posibilidades que tienen el patrimonio urbano y arquitectónico para 

incorporarse en estos programas en función de su relevancia en la vida de 

las comunidades, comprender los procesos de toma de decisión en torno a 

su conservación y uso desde el ámbito público y comunitario, así como 

proponer una reflexión en torno a las perspectivas y oportunidades para 

su aprovechamiento y contribución en las estrategias de recuperación de 

Michoacán. 

Palabras claves: Patrimonio urbano arquitectónico, Desarrollo social y 

local, Políticas públicas, Prácticas sociales, Michoacán. 

16. ¿POR QUÉ VIVIR EN EL CENTRO HISTÓRICO? MOTIVOS DE 

PERMANENCIA DESDE LA PERCEPCIÓN DE LOS HABITANTES 

Alejandrina Pérez Ayala1, Mª del Carmen Mínguez García2 

Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo1, Universidad 

Complutense de Madrid2 

Los núcleos urbanos de los cascos históricos sufren un importante 

vaciamiento poblacional; una cuestión estudiada desde hace más de dos 

décadas tanto en Europa como en América. Los trabajos realizados hasta 

el momento se caracterizan por abordar y tratar la problemática desde el 

enfoque de la pérdida de habitantes y no de la permanencia de quienes 

todavía se mantienen. Así, las explicaciones encontradas hasta el 

momento para este fenómeno se han centrado en aspectos cuantitativos y 

justificaciones político-administrativas, desde la posición de los 

especialistas. La investigación que aquí se presenta tiene como objetivo 

conocer los motivos por los cuales todavía existen residentes en concreto 

en el centro histórico de la ciudad mexicana de Morelia. Para ello se han 

realizado encuestas y entrevistas semiestructuradas que reflejan la 

percepción que los residentes tienen de su barrio y la explicación que 
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ellos dan a su permanencia en el centro histórico, justificada sobre todo 

en la cercanía y la propiedad de la vivienda. De esta forma no sólo se 

analizarán las razones, sino también las dimensiones y repercusiones del 

abandono, para entender qué aspectos se vinculan al problema y así tener 

una mayor comprensión del mismo.  

Palabras claves: Despoblamiento, Centros históricos, Residentes, 

Percepción, Morelia. 

17. LA CONSTRUCCIÓN SIMBÓLICA DEL ESPACIO URBANO EN 

LAS CIUDADES HISTÓRICAS. EL CENTRO DE SAN LUIS POTOSÍ. 
Leticia Arista Castillo1, Eugenia María Azevedo Salomao2, Daniel 

Barrera Fernández3 

Universidad Autónoma de San Luis Potosí1, Universidad Michoacana de 

San Nicolás de Hidalgo2, Universidad de Málaga3 

En el ámbito disciplinar sobre la conservación del patrimonio 

urbano arquitectónico, la lectura de los espacios públicos y su 

construcción simbólica por parte de los grupos sociales ganan terreno en 

la investigación y centran su atención en las dinámicas urbanas asociadas 

a los procesos de interacción de los actores sociales con su entorno. Se 

analizan dos plazas públicas de la ciudad histórica de San Luis Potosí: la 

plaza de Armas y la Plaza del Carmen, para comprender la producción del 

espacio simbólico en relación con el uso, interacción y significación del 

espacio urbano por parte de los grupos sociales. 

Palabras claves: Construcción simbólica, Interacción, Espacio, Ciudad 

histórica. 
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18. ESTRATEGIAS DE RESILIENCIA URBANA DESARROLLADAS 

POR HABITANTES DE CASAS PATIO EN CÓRDOBA (ESPAÑA) 

Rosa Colmenarejo, Genoveva Millán Vázquez de la Torre 

Universidad Loyola Andalucía 

A partir del concepto de resiliencia adaptado a entornos urbanos, 

se presentan los resultados de una investigación que ha tenido como 

objeto la descripción fundamentada de la forma de vida ligada a las casas 

patio de Córdoba a través de un análisis de las debilidades y fortalezas 

internas, identificadas mediante una metodología cualitativa en la que se 

han primado aquellas que los propios residentes tienen razones para 

valorar como determinantes en su forma de vida, así como de las 

oportunidades y amenazas que les afectan de forma externa. Los 

resultados nos han permitido argumentar una teoría sobre el desarrollo 

de distintas estrategias de resiliencia adoptadas por los habitantes de las 

casas patio, basadas en las debilidades que les generan vulnerabilidad y 

mediante el aprovechamiento de oportunidades externas que han puesto 

a su disposición instituciones democráticas municipales. Las conclusiones 

apuntan hacia la urgencia con que el gestor, en este caso el Ayuntamiento 

de Córdoba, debe identificar y reconocer dichas estrategias para orientar 

correctamente un plan de gestión turística de la “Fiesta de los Patios en 

Córdoba”, pues ello le permitirá salvaguardar la forma de vida que ha 

generado la dinámica cultural que ha devenido recurso turístico, 

especialmente tras su inclusión, en 2012, en la Lista Representativa de 

Patrimonio Inmaterial de la Humanidad por UNESCO.  

Palabras claves: Calidad de vida, Comunidad local, Forma de vida, 

Patrimonio cultural, Resilencia urbana.  
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19. REVALORIZACIÓN PATRIMONIAL DEL CENTRO HISTÓRICO 

DE LA CIUDAD DE SAN MIGUEL DE ALLENDE (1985-2010). 

Alicia Hernández Sánchez 

Universidad Nacional Autónoma de México 

Este trabajo realiza una propuesta de análisis para el abordaje de 

la revalorización del patrimonio, el cual consiste en el estudio de tres 

elementos: los cambios de uso de suelo, el despoblamiento y 

repoblamiento y la terciarización económica. Se toma como caso de 

estudio a la ciudad de San Miguel Allende debido a su riqueza histórica y 

cultural, por ser un destino turístico de importancia para turistas 

nacionales y extranjeros, y por contar con declaraciones nacionales e 

internacionales a favor de la conservación de su patrimonio cultural. 

Palabra claves: Revalorización del patrimonio, Centro histórico, 
funcionalidad, Terciarización económica, Despoblamiento. 

20. A REPRODUÇÃO SOCIOESPACIAL DA AVENIDA LUIS VIANA 

FILHO (AV. PARALELA) EM SALVADOR-BAHIA. 

Marcelo Amorim Correia1,2 

Universidade de Santiago de Compostela1, Universidade Estadual de Feira 

de Santana2 

O presente trabalho intitulado A reprodução socioespacial da 

Avenida Luis Viana Filho (Av. Paralela) aborda as principais implicações 

socioespaciais decorrentes da implantação dos planos de 

desenvolvimento urbano para a região intraurbana da Cidade do 

Salvador. A prioridade é analisar o processo de implantação e construção 

da Av. Paralela, e sua posterior valorização imobiliária, confrontando o 

Plano Funcional, frente ao Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 

(PDDU). Enquanto estratégia básica assumiu-se, deliberadamente, uma 

quantidade de autores que desenvolvem teoricamente os aspectos que 

mais diretamente abordam o objeto da pesquisa, qual seja o espaço 

intraurbano, a partir dos conceitos estabelecidos e desenvolvidos pelos 

mesmos como parte do corpus da ciência geográfica. Buscou-se 

principalmente, apoio teórico-conceitual nas obras de Carlos (1994, 2001, 
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2003, 2004), Gottdiener (1997), Lefebvre (1999, 2001), Maricato (2001), 

Sampaio (1999), Santos (1979, 2002, 2005) e nas de Souza (2003, 2004). 

A Paralela projetada inicialmente com duas pistas de 10,5 metros de 

largura, atualmente são quatro em cada sentido – Iguatemi/Aeroporto, 

Aeroporto/Iguatemi -, com aproximadamente 42 metros de largura, se 

articulando com os demais eixos municipais; a Estrada do Coco, Br-324, a 

Via Parafuso, as Avenidas Tancredo Neves, Antônio Carlos Magalhães, 

Luis Eduardo, Jorge Amado, Orlando Gomes e Dorival Caymi, atuando, 

portanto como um grande vetor de acessibilidade. 

Palavras chaves: Espaço intraurbano, Reprodução socioespacial, 

Avenida Paralela, Planejamento urbano. 

21. LOS MUNDOS DE LA POBREZA: CONTRASTES Y 

ALTERNATIVAS DE INCLUSIÓN SOCIAL EN CARTAGENA DE 

INDIAS 

Carmen García Martínez1, Rina De León Herrera2 

Universidad de Castilla-La Mancha1, Universidad de Cartagena2 

Cartagena de Indias es una ciudad caribeña donde se manifiesta la 

dualidad que se hace patente en otros entornos urbanos de América 

Latina. Su dinamismo industrial, su importancia portuaria y su atractivo 

turístico unido a la imagen de su centro histórico, Patrimonio de la 

Humanidad, contrastan con los altos índices de pobreza y desigualdad 

que se dan en buena parte de su espacio urbano. En la amplitud de las 

barriadas informales, habitadas por población de escasos recursos,  

auténticos espacios marginales y lugares de exclusión social, la pobreza 

alcanza una magnitud tan destacada que se convierte en un rasgo 

definitorio que forma parte de la otra cara de la vida urbana. La 

conciencia del problema, al hilo de los principios establecidos por las 

instituciones  internacionales, ha llevado al diseño de estrategias para 

luchar contra la pobreza, cuyo impacto todavía no es demasiado visible en 

la ciudad. La comprensión de la evolución de este fenómeno en los 

últimos años, requiere analizar distintos aspectos. Por una parte, se 

contemplan las percepciones y estrategias propuestas por los colectivos 
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que cotidianamente la vivencian, y por otro, las políticas implementadas 

por los gobiernos locales, a fin de entender la dinámica actual y establecer 

caminos posibles para lograr una ciudad más equitativa, con mayor 

calidad de vida para todos sus habitantes en el marco de la globalización.  

Palabras claves: Pobreza, Desigualdad, Exclusión social, Ciudad, Políticas 

públicas. 

22. LA VALORACIÓN DE LA RESILIENCIA TURÍSTICA EN LA 

CIUDAD DE MORELIA, MÉXICO: EL REPLANTEAMIENTO DE UN 

MODELO EN TIEMPOS DE CRISIS. 

Carlos Alberto Hiriart Pardo 

Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo 

Esta contribución pretende establecer una reflexión sobre la 

realidad actual que tiene el Centro Histórico de Morelia (CHM) ante la 

crisis turística que prevalece a partir del año 2007, buscando como 

objetivo fundamental discutir el modelo de desarrollo y gestión que ha 

predominado particularmente desde el año 2001. Además, se pretende 

comprender los suceso traumáticos que han propiciado diferentes 

cambios funcionales en el sistema turístico, planteando también una 

reflexión sobre la capacidad para superar las situaciones de tensión que 

han influido en su declive e identificar los escenarios y acciones 

estrategias que se están implementando para afrontar el futuro en la 

búsqueda de un nuevo de modelo de turismo sostenible –y resiliente- que 

reposicione a la ciudad en el lugar que ya había alcanzado en el año 2007. 

Palabras clave: Resiliencia, Turismo resiliente, Centro histórico de 

Morelia, Dinámicas funcionales, Gestión.  
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23. LEGALIDAD Y DESEQUILIBRIOS TERRITORIALES. LA LUCHA 

CIUDADANA DEL PARLAMENTO DE COLONIAS DE LA ZONA 

METROPOLITANA DE GUADALAJARA” 

María Teresa Rentería Rodríguez 

Universidad de Guadalajara 

Entre los derechos y deberes dimanados de la Constitución, de los 

Tratados Internacionales y las Leyes, se encuentra la participación 

ciudadana como un derecho y un deber de construir, junto con el Estado, 

un entorno más justo y más humano, de acuerdo a sus propios valores. El 

Estado debe garantizar el ejercicio de ese derecho y facilitar el 

cumplimiento de ese deber. Sin embargo, muchas veces no sólo no lo 

facilita sino que por el contrario, se convierte en el primer obstáculo a 

superar, constituyendo un verdadero abuso de poder. Los desequilibrios 

territoriales se deben muy frecuentemente a esos abusos de poder, que 

responden a mezquinos intereses particulares, sin importar cuánto se 

dañe al territorio y a la comunidad. En este contexto, el Parlamento de 

Colonias de la de la Zona Metropolitana de Guadalajara desde su 

fundación ha tenido un papel muy activo no sólo en la denuncia de los 

casos en que los que diversos actores políticos, sociales o económicos han 

incurrido en abusos que dañan el patrimonio comunitario tanto de las 

áreas naturales como de las urbanas, sino también en la propuesta de 

soluciones que ayudan a resolver la problemática generada en esas áreas, 

sosteniendo una lucha ciudadana orientada a la defensa y recuperación de 

ese patrimonio comunitario y del equilibrio territorial, cuya acción ya ha 

dado frutos concretos, los cuales tienen un correlato en las cuestiones del 

ordenamiento territorial de nuestro entorno metropolitano. 

Palabras claves: Desequilibrios territoriales, Corrupción, Lógica 

neoliberal, Código Urbano, Participación ciudadana. 
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24. POPULAÇÕES QUILOMBOLAS DO VALE DO RIBEIRA 

PAULISTA: ENTRE O URBANO E O RURAL 

Júlio César Suzuki, Marcos Henrique Martins 

Universidade de São Paulo 

Impactadas pela mediação com o mundo urbano, as populações 

remanescentes de quilombo vivem contradições que marcam 

temporalidades históricas distintas que medeiam suas existências, o que 

nos permitiu analisar as transformações vividas pelas populações 

quilombolas do Vale do Ribeira de Iguape paulista na relação com as 

alterações da infraestrutura rodoviária, nas mediações com o urbano e 

em sua conformação territorial, tendo em conta as últimas quatro 

décadas. Com base em trabalhos de campo, nas Comunidades 

Quilombolas da Poça e do Mandira, foi possível perceber que mais do que 

negação do rural, na mediação com o urbano, as populações quilombolas 

vivem situações híbridas que se revelam na forma como estabelecem seu 

modo de vida, em que os jovens são os mais impactados em termos de 

intensidade e velocidade das dinâmicas. Neste contexto de mudanças, nas 

Comunidades da Poça e do Mandira, surgem novos sentidos para o futuro 

em termos de realização de práticas materiais, bem como, principalmente 

no Mandira, imateriais, como o terço cantado, reafirmando a presença do 

catolicismo rústico que foi tão importante para a manutenção do grupo a 

partir de laços fortes de solidariedade presentes em situações como a do 

mutirão e da repartição de alimentos em momentos de fartura. Assim, 

tomando como referência o território, o urbano e a infraestrutura 

rodoviária, é possível perceber muito da situação histórica em que se 

encontram as populações remanescentes de quilombo, no Vale Ribeira de 

Iguape paulista, em que o urbano e o rural permeiam as suas existências 

no modo de vida que estabelecem. 

Palabras chaves: Quilombo, Território, Infraestrutura, Urbano, Rural. 
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25. GEOGRAFÍA, CARTOGRAFÍA Y ETNOLOGÍA EN EL ALTO 

AMAZONAS. CONTRASTES ENTRE LOS SIGLOS XVII Y XXI 

Carlos Junquera Rubio 

Universidad Complutense de Madrid 

Esta ponencia plantea el papel relevante de la cartografía histórica 

para la Geografía de América Latina. Se presenta el mapa del jesuita 

Samuel Fritz sobre la cuenca del río Amazonas que fue confeccionado 

para situar a las etnias amazónicas y localizarlas para protegerlas como 

ocurre con el caso de los Yurimaguas, que entonces estaban en el río 

Negro (actual Brasil) y hoy sus descendientes están en un lugar de ese 

nombre, pero a unos 2000 kilómetros de distancia como mínimo y en 

territorio peruano. Dos viajes se hicieron en los primeros tiempos. El 

primero fue el de Gonzalo Pizarro en 1539 con la intención de descubrir 

el País de la Canela y el segundo se realizó en 1559, y es conocido como el 

de la expedición de Pedro de Ursúa y Lope de Aguirre y el motivo ahora 

era alcanzar El Dorado, que no se logró porque tal lugar sólo existió en la 

mente, pero no en la realidad. El tercer viaje se realizó un siglo más tarde, 

en 1639 y fue realizado por el portugués Pedro de Texeira, quien lo inició 

en Para (actual Brasil) y llegó a Quito, con un itinerario muy similar al de 

Orellana, pero a la inversa. Y a partir de aquí serán los misioneros 

franciscanos, jesuitas, dominicos y otros quienes descubran y actúen. Lo 

que llama la atención es que en los dos primeros siglos, las pretensiones 

de descubrir venían avaladas por el afán de explotar. La canela primero y 

el oro después fueron los dos ingredientes que se pretendieron lograr y 

ante los fracasos se fueron hilvanando otros hasta llegar al caucho ya en la 

etapa republicana. Y a partir de aquí las más diversas materias primas 

como petróleo, gas, hierro, esmeraldas, etcétera, serán productos a 

conseguir, explotar y comercializar. El afán por las materias primas no ha 

cesado. 

Palabras claves: Geografía histórica, Región amazonica, Colonización. 
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26. CONVERSACIONES CON EL PAISAJE EN EL HUMEDAL DE 

COSLADA. TERCEROS PAISAJES ENTRE AMÉRICA Y EUROPA 

Marta Linaza Iglesias, Javier Mañero Rodicio 

Universidad Complutense de Madrid 

El Humedal de Coslada es un pequeño espacio natural salvado in 

extremis de los desarrollos urbanísticos de la periferia madrileña. Este 

tipo de enclaves rescatados o dejados al margen de la lógica economicista 

aplicada al territorio, han sido calificados como terceros paisajes, un 

concepto entre geográfico y político que venimos utilizando en diversas 

actuaciones artísticas asociadas a nuestra docencia en Bellas Artes. El 

presente texto se aplica a presentar algunas de estas experiencias 

artístico-docentes, así como la teoría y las prácticas artísticas de 

referencia, poniendo de relieve su clara convergencia con nociones 

propias de la Geografía. Hemos, en primer lugar, caracterizado algunas de 

las citadas experiencias como Arte público o bien Arte y naturaleza, 

destacando el uso que se ha hecho en ellas de la noción de territorio y las 

metodologías de aproximación al mismo. A continuación se ha trazado un 

recorrido transversal por las prácticas artísticas del arte contemporáneo 

que nos han servido de referencia y que tienen una clara raigambre 

geográfica: desde las diversas apropiaciones simbólicas del mapa, hasta 

los trabajos implicados físicamente en el terreno, destacando las poéticas 

centradas en el caminar, como paradigma de lo geográfico en el arte. 

Finalmente, tras exponer la teoría del Tercer paisaje (Clement), 

presentamos en relación a ella, la propuesta que da título al texto: 

Conversaciones con el paisaje en el Humedal de Coslada, como ejemplo de 

actuación sobre un espacio indeciso y como experiencia a contrastar con 

otras equivalentes en ámbitos universitarios latinoamericanos. 

Palabras claves: Arte y naturaleza, Arte público, Tercer paisaje, El 

caminar, Territorio, Mapa, Geografía, Universidad. 



VIII Congreso Internacional de Geografía de América Latina 

73 

27. SIMBIOSIS VIÇOSA+ARANJUEZ: UNA EXPERIENCIA 

ARTÍSTICA ENTRE ESTUDIANTES BRASILEÑOS Y ESPAÑOLES 

DE BELLAS ARTES Y ARQUITECTURA 

María Jesús Abad Tejerina1, Claudio Magalhães2, Ana Balboa 

González1 

CES Felipe II Aranjuez1, Universidad Federal de Viçosa1 

Presentamos los resultados de una experiencia docente y discente 

dirigida por los tres profesores que firmamos esta comunicación y dos 

grupos de estudiantes. El primer grupo está compuesto por 15 alumnos 

de primer año del Departamento de Arquitectura y Urbanismo de la 

Universidad Federal de Viçosa, Minas Gerais, Brasil y el segundo por 11 

estudiantes de diferentes cursos de Bellas Artes del CES Felipe II 

Aranjuez, Madrid, España. La experiencia ha consistido en la construcción 

de imágenes en las que se mezclan monumentos, paisajes, arquitecturas, 

folclore, etc. de ambas urbes en una sola imagen. Cada estudiante realizó 

una pieza artística fusionando dos imágenes seleccionadas de las que 

entre todos pusieron a disposición de los demás en un grupo cerrado en 

Facebook. (https://www.facebook.com/groups/643780585700222/). El 

grupo, que bautizamos como “Viçosa 15 Aranjuez 15”, fue creado para la 

comunicación entre todos los participantes y, a través de la Red, se fueron 

dando las claves para el desarrollo de la propuesta artística que 

mostramos. Nos interesaba conocer si el arte puede ser un buen 

mecanismo para despertar la curiosidad sobre otro lugar, si impulsa a la 

reflexión sobre el propio territorio y si tiene la capacidad de descubrir 

algo insospechado. También resultaba interesante analizar las 

transformaciones estéticas que se producen en las hibridaciones, y los 

pensamientos que desencadenan. Ver cómo dos ciudades distantes se 

transforman en una sola por medio de la tecnología. Se trata, por tanto, de 

un estudio multidisciplinar orientado al análisis de las conexiones entre 

artes visuales, geografía y didáctica del arte en el que se disuelven las 

fronteras entre el espacio real y el virtual por medio del uso de 

tecnologías actuales. 

Palabras claves: Arquitectura, Urbanismo, artístico, Viçosa, Aranjuez. 

https://www.facebook.com/groups/643780585700222/
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1. ¿ESTÁ COLOMBIA PREPARADA PARA EL POSCONFLICTO? 

Diana Marcela Duque Galviz, Ángela Viviana Gaviria Suarez  

Universidad de Caldas 

Esta ponencia es el resultado de un trabajo académico en el que 

nos preguntamos, ¿está Colombia preparada para el posconflicto? En el 

desarrollo de la investigación, se logró identificar que si bien el tema del 

posconflicto en Colombia está enfocado a los procesos de diálogo con las 

FARC –EP, este no es el único conflicto que se vive en el país y mucho 

menos el único conflicto bélico puesto que hay otros grupos insurgentes y 

el mismo Estado a través de sus militares que de alguna u otra forma 

ejercen violencia. Haciendo una revisión de fuentes, nos encontramos con 

varios documentos que nos llevaron a pensar que la población general 

entiende el posconflicto como ese escenario posterior a los acuerdos que 

el gobierno logre establecer con la FARC-EP, olvidando que la historia 

demuestra que luego de los fallidos procesos de paz la violencia en el país 

ha sido sinérgica. Cabe recordar que las guerrillas en los años 50 y 60 del 

siglo pasado aparecen en el escenario latinoamericano como una forma 

de resistencia frente a las desigualdades sociales que se estaban 

experimentando, pero que con el tiempo, esa ideología social logra ser 

permeada, como en  el caso colombiano, por los fenómenos del 

narcotráfico y microtráfico que se convierten en el soporte económico de 

esta estructura. En este orden de ideas, consideramos que el conflicto en 

Colombia es estructural, que el tema del posconflicto es vigente, que la 

academia no se ha interesado por estudiarlo y que si bien es la palabra de 

moda, realmente son pocos los que saben que significa, que implicaciones 

tiene y peor aún, cómo lo vamos a enfrentar. 

Palabras claves: Conflicto, Posconflicto, Desarrollo, Inserción, 

Insurgencia, Desplazamiento 
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2. LA APROPIACIÓN DEL ESPACIO INSULAR DE SAN ANDRES, A 

PARTIR DE LA CONFIGURACIÓN DEL POBLAMIENTO EN EL 

PERIODO 1953 – 2008. 

Loyda Fonseca Cuadrado1, Francisco Avella Esquivel2 

Universidad de Caldas1, Universidad Nacional de Colombia2 

San Andrés es una isla del Caribe Colombiano, que se encuentra 

ubicada a 200 km de la Costa de Centroamérica y a 700 km del continente 

colombiano. A comienzos del siglo XX, la isla estaba poblada por 

inmigrantes jamaicanos que tenían más relaciones con Centroamérica que 

con la parte continental de Colombia. Los atractivos de la isla, la paz y la 

posibilidad de encontrar trabajo, son causa de la llegada inmigrantes, 

agudizando el problema de la sobrepoblación y de la consecuente 

degradación de los atractivos, aumento de la inseguridad, el desempleo y 

la dificultad de conseguir vivienda. Esta investigación busca explicar, 

¿Cómo han influido las dinámicas del poblamiento, en el proceso de 

apropiación del espacio en la Isla de San Andrés en el periodo de 1953 a 

2008? Procurando identificar y explicar las dinámicas que han generado 

unas nuevas territorialidades (emergentes) y los actores que han 

participado en este proceso, tomando en cuenta que existen intereses 

comunes a todos, así como intereses particulares que pueden explicar la 

forma de apropiación de un espacio. El trabajo analiza las dinámicas de 

población, concentrándose en una dimensión más local, pero teniendo su 

situación geopolítica particular, la cual, tiene una serie de connotaciones 

internacionales que no se pueden olvidar. Es necesaria la búsqueda de 

una explicación geohistórica de las dinámicas del poblamiento en San 

Andrés, para poder entender cómo se han estructurado cada uno de los 

elementos que han hecho parte de la construcción social, económica, 

política y ambiental de San Andrés en una época determinada. 

Palabras claves: Territorio, Territorialidad, Insularidad, Conflicto, 

Migración 
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3. A AMAZÔNIA SUL-OCIDENTAL E AS RELAÇÕES DE PODER NA 

TRÍPLICE FRONTEIRA ACRIANA: OS TORTUOSOS CAMINHOS DA 

INTEGRAÇÃO REGIONAL 

Dermeson de Sousa Lima, Glória Maria Vargas 

Universidade de Brasília 

A região amazônica intercontinental configura-se como uma 

fronteira de recursos naturais por sua rica biodiversidade. Assim, na 

Amazônia brasileira, o Estado do Acre insere-se nesse processo, por ter 

sua localização privilegiada na tríplice fronteira Brasil-Peru-Bolívia 

ocupando uma área de geopolítica estratégica, tanto no território 

brasileiro como na América Latina. Esta região faz parte da Amazônia Sul-

ocidental que é cobiçada pelo capital nacional e internacional, tanto pela 

riqueza de recursos naturais como pela possibilidade de integração 

regional após conclusão da Rodovia Interoceânica que interliga o 

território brasileiro aos países andinos, facilitando o acesso ao mercado 

asiático. Neste contexto, tem-se como objetivo refletir sobre o papel 

estatal no processo desenvolvimentista na região da tríplice fronteira 

Brasil-Bolívia-Peru, ao incitar a integração regional e atividades 

industriais contraditórias ao extrativismo tradicional, envolvidos em 

relações de poder no contexto geopolítico regional que perpassa a região. 

Nas margens da rodovia, no Acre, veem sendo implantados alguns 

empreendimentos industriais na área da agricultura, pecuária, setor 

mineral e madeireiro pelo setor estatal e privado em contradição as 

atividades extrativistas tradicionais. Portanto, as relações de poder em 

diferentes escalas navegam em tortuosos caminhos que se utilizam do 

discurso da sustentabilidade ambiental e da integração regional 

impulsionando processos desterritorialização afetando principalmente as 

populações tradicionais amazônicas.  

Palavras chaves: Amazônia Sul-ocidental, Tríplice frontera, Relações de 

poder/estado, Rodovia interoceánica, Estado do acre. 
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4. ESPACIOS DE CONTROL Y CONFLICTO: REDEFINICIÓN DE LAS 

TRAMAS SOCIALES Y NUEVAS TERRITORIALIDADES EN LA 

REGIÓN PETROLERA DE LA PAMPA (ARGENTINA). 

Beatriz Dillon, María Eugenia Comerci, Leticia García, Daniela Bassa. 

Universidad Nacional de La Pampa 

A finales del siglo XX, el proceso de expansión del modelo 

agroalimentario argentino, supuso una serie de cambios en la estructura 

agraria y en los sistemas de producción-distribución. El avance del modelo 

pampeano hacia espacios “de borde”, generó reacomodamientos en las 

estructuras socioproductivas y, por ende, en los espacios geográficos. En 

la provincia de La Pampa (Argentina) –específicamente en el oeste-, la 

expansión de la frontera ganadera, del negocio inmobiliario, de la 

actividad turística y el desarrollo de la actividad hidrocarburífera, fueron 

desarticulando las relaciones preexistentes y provocaron un aumento de 

las disputas por el uso y apropiación de los recursos naturales y 

materiales y, en consecuencia, fueron reconfigurando la construcción y el 

control social del espacio. En el marco de una gradual reducción global de 

los recursos petroleros; regiones de los “márgenes” de La Pampa, 

comenzaron a recibir distintas presiones que afectaron y afectan, de 

modo desigual, al espacio geográfico y a sus territorios. Producto de la 

expansión de la frontera petrolera, nuevas territorialidades emergen a la 

luz de la actividad, las que provocan una redefinición de los usos y 

apropiaciones de los recursos naturales, así como las diversas formas de 

percepción y aprehensión de los sujetos y, con ello, de las estrategias de 

vida de los productores, la mercantilización de los cuerpos, las 

mediaciones institucionales para la proyección de poder, entre otras 

dimensiones.  

Palabras claves: Frontera ganadera, Territorialidades petroleras, 

disputas, Conflictos. 
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5. GEOGRAFIA DEL TERROR Y DESPLAZAMIENTO FORZADO EN 

EL PACIFICO COLOMBIANO 

Julian David Murillo Lopez, Katerin Soto López 

Universidad de Caldas 

El Pacífico colombiano posee una gran biodiversidad ecológica, 

diversos grupos étnicos, extensas áreas forestales, recursos hídricos, e 

infraestructuras de transportes y comunicaciones que lo conectan en el 

ámbito nacional e internacional. La riqueza en recursos naturales y 

culturales se convierten en una gran paradoja, ya que junto a la riqueza 

ambiental se da una acusada crisis social vinculada a la pobreza, al 

conflicto armado, y la falta de servicios sociales y de protección ambiental. 

El interés del Estado se ha centrado en la explotación de algunos recursos. 

Entre ellos ha cobrado una especial relevancia la palma africana, en parte 

causante del deterioro social y ambiental (consume grandes superficies y 

da trabajo precario a mujeres y niños víctimas del desplazamiento 

forzado). El “agronegocio” de la palma se ubica en un escenario mundial 

de discusión energética y retórica ecológica. Las explotación de 

biocombustibles forma parte de los intereses de multinacionales, que 

producen grandes cantidades de materias primas a bajos precios. El 

Banco Mundial o el FMI apoyan la producción de biocombustibles como 

alternativa a la crisis económica. De estas presiones y seducciones se 

derivan las políticas públicas que gobiernos como el de Álvaro Uribe 

Vélez, en su periodo presidencial 2002-2010. Esta investigación se 

desarrolla dentro de lo que en Colombia se ha llamado el “posconflicto” 

(el desplazamiento forzado o voluntario, consecuencia de la modernidad).  

Palabras claves: Desplazamiento, Terror, Recursos, Poder, 

Biodiversidad. 

6. RIO MADEIRA: FRONTEIRAS, REDES, ROTAS E REGIÕES. 

Gisela A. Pires do Rio, Maria Célia Nunes Coelho, Luiz Jardim 

Universidade Federal do Rio de Janeiro  

O argumento central deste artigo consiste na emergência de novas 

espacialidades pela atribuição de funções estratégicas que conferem 
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dupla dimensão de fronteira, resultado de macro e micro políticas 

governamentais para a Amazônia, a partir da segunda metade do século 

XX. Para desenvolver esse argumento, analisamos a Bacia do rio Madeira, 

espaço transfronteiriço, lugar de interação entre processos produtivos de 

economia extrativa (mineração e silvicultura), sistemas técnicos de 

integração nacional como a geração de energia elétrica, circulação e 

logística de exportação. Nela está localizado o complexo Madeira, 

conjunto de atividades sinérgicas e em competição que têm no rio eixo 

que estrutura e condiciona mudanças ao longo do trecho entre Riberalta 

(Bolivia) e Manicoré (Amazonas, Brasil). Evidencia-se, portanto, na 

América do Sul, particularmente com o auxílio do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), a formação de regiões 

transfronteiriças. As distintas características observadas nesse trabalho, 

decorrentes da posição no alto, médio e baixo Vale, evidenciaram 

especificidades. O alto Vale diferencia-se por sua posição numa fronteira 

internacional integrando rotas intracontinentais de comércio e pelo 

ambiente propício à construção de hidroelétricas. O médio Vale distingue-

se dos demais pelas rotas de integração com o Mato Grosso e o baixo Vale 

pelas rotas comerciais da Zona de Manaus. Além de Porto Velho e Manaus, 

as cidades e municípios com exceção de Humaitá, talvez, reúnem poucas 

condições para alcançar uma economia de escala mais expressiva, ou 

assumir posição polarizadora diferenciada e hierarquizada constitutiva 

da região. 

Palavras chaves: Fronteira, Amazônia Ocidental, Bacia do rio Madeira, 

Desenvolvimento regional, Economia extrativa. 

7. ESPAÇO GEOGRÁFICO E OS CIRCUITOS DA PRODUÇÃO: 

CONCEITOS E RELAÇÕES. 

Adriana David Ferreira Gusmao1,2 

Universidade Estadual Dos Sudoeste Da Bahia1, Universidade 

Federal de Sergipe2 

Na visão do geógrafo o espaço deve ser visto como manifestação 

proveniente da articulação dos fluxos materiais e imateriais que 
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produzem modificações à medida que se implantam novos modelos de 

produção, distribuição e consumo. Dessa maneira, o estudo proposto 

considera os conceitos de espaço geográfico, de circuito da produção 

(SANTOS, 1986; SILVEIRA, 2001; CASTILLO, 2008 e 2010), de redes 

geográficas (DIAS, 2007; SANTOS, 2004) e de logística (ARROYO, 2001; 

CASTILLO, 2010) para fornecer explicações sobre a formação de um 

sistema reticular que dê conta da realidade recortada nessa proposta de 

pesquisa. A metodologia será composta por estudos direcionados à 

compreensão dos conceitos que sustentarão a pesquisa tais como: Espaço 

Geográfico, Território, Circuito Espacial Produtivo, Redes e Logística e por 

mais três etapas. A segunda etapa será a abordagem sobre o Circuito 

Espacial Produtivo que demandará, por sua vez, o conhecimento da 

atividade produtiva que será discutida, sua importância de mercado, os 

aspectos técnicos, normativos e a base geográfica na qual a produção está 

lotada. Uma terceira etapa dará conta do modelo de logística empregado 

no ordenamento dos fluxos que se instalam e/ou atravessam os circuitos 

espaciais produtivos, articulando os pontos de produção, emissão e 

recepção de produtos, engendrando na conexão entre as diversas etapas 

da produção e distribuição. Na etapa final serão analisados a organização 

e o uso do território com relação à localização das atividades produtivas e 

a identificação da hierarquia entre os lugares envolvidos na região 

selecionada. 

Palavras chaves: Espaço geográfico, Territorio, Circuito espacial 

produtivo, Redes, Logística. 

8. O MONOPÓLIO DO CAPITAL SOBRE A PRODUÇÃO, SEM, 

CONTUDO, TERRITORIALIZAR-SE. 

Adelli Carla Silva Nascimento1, Lara Oliveira Sampaio2 

Colégio Estadual Abelardo Barreto do Rosário1, Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia2 

No meio rural, o processo de industrialização se instalou, e 

proporcionou, a possibilidade dos latifundiários de apropriar-se da renda 

capitalista da terra, fazendo com que intensificasse a concentração 
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fundiária, contudo, ao passo em que se intensifica a territorialização do 

capital, contraditoriamente, a agricultura camponesa também é mantida. 

O capital monopolista desenvolveu liames para subordinar a renda da 

terra produzida pelos camponeses, transformando-a em capital. Na 

agricultura, o capital não tem atuado necessariamente no sentido de 

implantar seu modo específico de produzir (através do trabalho 

assalariado) em todo canto e lugar. Ao contrário, ora ele controla a 

circulação dos produtos agropecuários, subordinando-os à produção, ora 

se instala na produção, subordinando a circulação. Um processo engendra 

o outro. Como consequência desse movimento contraditório, temos ora o 

monopólio do capital na produção, ora esse monopólio, sobretudo, 

instaura-se na circulação. No atual estágio de desenvolvimento capitalista 

no Brasil, assiste-se ao predomínio do capital industrial ou comercial 

atuando na circulação e sujeitando a renda da terra produzida na 

agricultura. Pudemos ver no município de Itabaiana, que a tecnificação do 

meio agrícola não é homogênea, portanto, podemos dizer que não há de 

fato uma modernização, a porcentagem de propriedades que se utilizam 

de tratores, colheitadeiras, adubos, dentre outros, é infinitamente menor 

que as que não as utiliza, isso não só em nível de Sergipe, mas também de 

Brasil. E, mesmo que se leve em consideração o estado mais 

industrializado, que é São Paulo, ainda assim, o número de propriedade 

que se utiliza de insumos industriais é menor que as que utilizam.  

Palavras chaves: Monopólio do capital, Renda da terra, Reestruturação, 

Concentração fundiária, Subordinação. 

9. LAS INVERSIONES ESPAÑOLAS EN EL MUNDO Y SU IMPACTO 

EN AMÉRICA. 

Antonio Doval Adán 

Universidad de Santiago de Compostela 

Entre 1993 y 2013, las empresas españolas realizaron inversiones 

extranjeras directas en el mundo por valor superior a los 582.944 

millones de euros brutos, de los cuales el 38% se concentraron en 

América. Especialmente significativas fueron las inversiones de 155.843 
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millones de euros destinadas a la compra de sociedades radicadas en el 

conjunto de los países latinoamericanos, lo que representó prácticamente 

el 27% de las inversiones totales llevadas a cabo por España en el exterior 

a lo largo de ese período. Sin embargo, Europa y América del Norte fueron 

los destinos preferidos por los inversores españoles al acaparar el 69% de 

las inversiones totales registradas, con especial incidencia en el Reino 

Unido, Países Bajos, Estados Unidos, Francia, Alemania, Portugal, Italia, 

Hungría y Suiza que conjuntamente absorbieron algo más del 59% del 

capital total invertido por las sociedades españolas en el extranjero. En 

este contexto, se plantean dos objetivos fundamentales. En primer lugar, 

averiguar la magnitud y envergadura de las inversiones extranjeras 

directas registradas por las empresas españolas en el mundo durante los 

últimos 20 años, con la finalidad de conocer los principales destinos 

geográficos y su ponderación territorial por grandes conjuntos regionales. 

En segundo lugar, y dados los elevados lazos de cooperación que España 

sigue manteniendo actualmente con América, especialmente con la 

comunidad iberoamericana, se analiza el impacto de las inversiones 

directas acometidas por las empresas españolas en el conjunto de los 

países americanos. 

Palabras claves: América Latina, Inversiones directas, Inversiones 

extranjeras, Empresas españolas, Desarrollo económico. 

10. QUESTÕES TEÓRICO METODOLÓGICAS DA PESQUISA EM 

DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL NO BRASIL 

Anderson Antonio da Silva1, Luis Antonio Barone1, Luiza Helena 

Barreira Machado2 

Universidade Estadual Pualista- Presidente Prudente1, Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Estado de Goías2 

Este texto tem como objetivo discutir as questões teóricas 

metodológicas da pesquisa em desenvolvimento territorial no Brasil. Para 

o desenvolvimento de nossa análise utilizamos como referência o 

Programa Desenvolvimento Sustentável de Territórios Rurais - PRONAT, 

considerada a principal política pública brasileira de cunho territorial, 
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implementada desde o ano de 2003, primeira gestão do Governo Lula no 

Brasil. Esta política foi pensada com objetivo de atender prioritariamente 

os chamados agricultores proprietários, bem como os agricultores 

camponeses assentados, ambos inscritos no Brasil dentro do segmento 

agricultura familiar. Partimos do pressuposto que a respeito destes dois 

segmentos, existe certo acúmulo teórico e metodológico com objetivo de 

refletir o universo camponês e/ou familiar. Neste sentido, parece 

coerente confrontar algumas categorias de análise construídas no âmbito 

da geografia, como o espaço, o território, e a multidimensionalidade com a 

interpretação de território construída a partir do PRONAT. Deste 

confronto oferecemos nossa contribuição sobre as políticas públicas de 

desenvolvimento territorial rural implementadas no Brasil na última 

década. 

Palavras chaves: Desenvolvimento territorial, Espaço, Território, 

Multidimensionalidade. 

11. PATRIMONIALIZAÇÃO E GESTÃO DO TERRITÓRIO NA 

TRIPLICE FRONTEIRA BRASIL-ARGENTINA E PARAGUAI 

Gisela A. Pires do Rio1, Leonardo Name2 

Universidade Federal do Rio de Janeiro1, Universidade Federal da 

Integração Latino-Americana2 

Tendo como foco tanto a área urbana contínua que une as cidades 

de Foz do Iguaçu (Brasil), Puerto Iguazú (Argentina) e Ciudad Del Este 

(Paraguai) quanto as porções argentina e brasileira do Parque do Iguaçú, 

patrimônios da Unesco, pretende-se contribuir com o debate sobre as 

áreas protegidas transfronteiriças. Adota-se a premissa de que o 

território consiste em instituição, base na qual é criada parte do conjunto 

de normas e regras e sobre a qual incidem as demandas por normas, 

regras e convenções que regulam a sociedade. Argumenta-se que o 

processo de patrimonialização daqueles espaços tende a modificar o 

padrão de governança nas fronteiras, permitir o aparecimento de novas 

institucionalidades e pressionar por negociações mais participativas. 

Ainda que não pretendamos fornecer respostas definitivas, as perguntas 
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que norteiam nosso interesse investigativo são: quais são as 

convergências e as divergências entre as escalas, normas, formas e 

superfícies de regulação territorial da gestão urbana e da gestão do 

patrimônio natural? Áreas transfronteiriças requerem simetria de ações e 

institucionalidades sincrônicas em cada um dos países? Influenciam, na 

gestão urbana e ambiental de espaços transfronteiriços? Crescimento 

urbano e proteção ambiental são condições que rivalizam entre si? 

Palavras-chaves: Espaços protegidos transfronteiriços, Tríplice fronteira 

Brasil, Argentina, Paraguai, Gestão do território, Cooperação e integração 

sul americana. 

12. BRASIL: TRANSFORMAÇÕES RECENTES NA ORGANIZAÇÃO 

DO PROCESSO PRODUTIVO E DO TERRITÓRIO- 

REESTRUTURAÇÃO URBANA E DAS CIDADES. 

Andreia de Souza Ribeiro Rodrigues 

Universidade Federal de Juiz de Fora 

O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre algumas 

características do capitalismo contemporâneo e seus rebatimentos sobre 

as recentes transformações da rede urbana brasileira, com destaque para 

o aumento crescente da participação das cidades médias, verdadeiros nós 

de uma complexa divisão social e territorial do trabalho. O artigo procura 

ressaltar, inicialmente, algumas características atinentes ao capitalismo 

contemporâneo, relacionando-as, posteriormente, à atual configuração da 

rede urbana brasileira e consequente aumento de importância das 

cidades médias nacionais, tanto em termos econômicos quanto 

demográficos, conforme verificado pela análise dos dados constantes do 

último Censo Demográfico realizado no país em 2010. E, por fim, a partir 

de um estudo da cidade de Juiz de Fora/MG, importante cidade média 

brasileira e situada na Região Sudeste do país, o trabalho procura abordar 

a participação do setor de serviços na economia nacional e regional, sua 

vinculação com as transformações do ambiente construído e certo 

dinamismo verificado no setor imobiliário, os quais se articulam aos 

processos mais gerais e de reprodução do capital, ao intenso processo de 
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urbanização vivenciado pelo Brasil nas últimas décadas, bem como maior 

complexificação da rede urbana nacional. 

Palavras chaves: Rede urbana brasileira, Cidades-médias, Urbanização, 

Espaço urbano, Economia urbana. 

13. INOVAÇÃO, TERRITÓRIO e CONHECIMENTO: UMA ANÁLISE 

DA TERRITORIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DE ATIVIDADES 

INTENSIVAS EM CONHECIMENTO NO BRASIL. 

Regina Helena Tunes1,2 

Universidade de São Paulo1, Universidade Metropolitana de Santos2 

No contexto das transformações sociais e econômicas associadas a 

reestruturação produtiva, a questão da localização das atividades 

econômicas retorna ao debate central na área de Geografia Econômica. Na 

atual perspectiva procura-se compreender as novas territorialidades 

emergentes com o processo de globalização que, ao contrário do pretenso 

discurso de homogeneização do espaço, reforça a importância do local e 

das formas de organização produtivas ancoradas no território. As 

atividades intensivas em conhecimento são aquelas em que o 

conhecimento e a ciência se tornaram uma força produtiva para a 

indústria (Lyotard, 1987), ao mesmo tempo em que são também 

mercadorias (Lojkine, 2002) que transitam pelos fluxos de comércio 

internacional. Das atividades intensivas em conhecimento, essa 

comunicação, irá analisar especialmente a indústria inovadora do Brasil 

na primeira década do século XXI. Partindo dessa concepção, discutimos 

nessa comunicação a concentração das atividades intensivas em 

conhecimento no Brasil no estado de São Paulo, especialmente na 

metrópole paulistana, formando o que se denomina de territórios 

inovadores (Méndez, 2002), diferenciando qualitativamente São Paulo 

das demais regiões do país e reforçando ainda mais as desigualdades 

regionais do Brasil. 

Palavras chaves: Inovação, Território, Conhecimento, Territorialização, 

Procesos. 



VIII Congreso Internacional de Geografía de América Latina 

88 

14. CONCESSÕES AEROPORTUÁRIAS NO BRASIL: UM NOVO 

PLANO DE VOO NO SETOR AÉREO BRASILEIRO 

Ana Paula Camilo Pereira 

Universidade de São Paulo 

A partir de uma leitura geoeconômica, propomos abordar o atual 

processo de concessão de aeroportos à iniciativa privada e seus principais 

efeitos no Brasil. Há anos o sistema aeroportuário é alvo de intensas 

críticas por se constituir como um gargalo que atravanca o 

desenvolvimento do setor. Contudo, o setor aéreo brasileiro tem 

conhecido um crescimento constante, a demanda pelo transporte aéreo 

mais do que triplicou nos últimos dez anos. No ano de 2012 foram 

transportados mais de 100 milhões de passageiros. Esse crescimento tem 

influência direta sob a infraestrutura aeroportuária. Em resposta a essa 

emblemática situação o Governo brasileiro adotou o modelo de 

concessões temporárias de aeroportos à iniciativa privada, com uma 

proposta diferenciada do que foi desenvolvido na década de 1990, com as 

privatizações. Desse modo, a iniciativa privada é uma importante aliada 

para o poder público, pois representa um instrumento para captação de 

recursos que contribuem para o crescimento econômico do país, 

deslocando capacidade ociosa para um departamento (infraestrutura) 

subcapitalizado e carente de investimentos. Nessas circunstancias, é 

necessário compreender a renovação desse modelo, que não implica 

retirar do setor sua irrenunciável condição de serviço público, nem 

mesmo retirar a propriedade desse ativo dos agentes públicos. 

Desenvolve-se no setor aéreo brasileiro, um novo plano de voo, que 

contribuirá expressivamente para o crescimento econômico desse setor. 

Palavras chaves: Transporte aéreo, Brasil, Concessões aeroportuárias, 

Poder público, Iniciativa privada. 
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15. ARTICULAÇÕES PARA A INOVAÇÃO NO BRASIL: A DINÂMICA 

DOS PARQUES TECNOLÓGICOS. 

Rita de Cássia Nonato Melo 

Instituto Federal Fluminense 

A criação de parques tecnológicos constitui uma das formas que o 

governo brasileiro tem acionado para incentivar o processo inovador. 

Inspirados pelo modelo gestado no Vale do Silício, os parques 

tecnológicos constituem ambientes especialmente planejados para 

abrigar empresas inovadoras e fomentar uma maior interação 

universidade- empresa buscando, desta forma, estimular a formação de 

redes de cooperação para a inovação. No Brasil, o número de iniciativas 

de parques tecnológicos tem registrado um grande aumento, fato que 

reflete as políticas de incentivo específico aos parques e a grande 

importância que a inovação possui para o desenvolvimento econômico. 

No entanto, apenas a decisão política sem se criar parques tecnológicos 

pode não concretizar o alcance dos objetivos esperados: torna-se 

imprescindível a presença de certas condições gerais de produção. O 

estado de São Paulo reúne as condições gerais de produção necessárias 

aos parques tecnológicos e constitui o ente federativo com o maior 

número de iniciativas do Brasil. Portanto, a partir de experiências 

gestadas no estado de São Paulo, discorremos neste artigo sobre os 

elementos basilares da composição dos parques tecnológicos, suas 

condições gerais de produção e as possibilidades de inovação geradas por 

essas estruturas. 

Palavras chaves: Parque tecnológico, Inovação, Condições gerais de 

produção. 
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16. NUEVO ESPACIO PARA LAS TIC: AMAZONÍA ECUATORIANA 

2.0. 

Melania Arias Sánchez 

Universidad Complutense de Madrid 

La justificación de esta ponencia se basa en el resultado de una 

experiencia educativa no formal, en el interior de la selva amazónica de 

Ecuador. Se trata de un taller experimental de capacitación digital en la 

comunidad indígena SHUIN MAMUS, donde se instaló Internet por medio 

de una placa solar y conexión satelital, para introducir la universidad en 

la selva y evitar la migración sin retorno de jóvenes estudiantes de la 

Licenciatura en Educación Intercultural Bilingüe. Este trabajo de 

investigación hace una reflexión sobre la necesidad de ofrecer una 

educación que capacite de manera integral, y muestra cómo atendiendo 

una de las metas marcadas por la Organización de los Estados 

Iberoamericanos (OEI) para el 2021, potenciar el uso de las Nuevas 

Tecnologías en la educación, se puede mejora la base educativa en países 

donde hay una fuerte brecha digital. Dado que el acceso a las nuevas 

tecnologías cada día está más al alcance de aquellos en los que viven en 

lugares aislados, y hay una fuerte disposición por parte de organismos 

privados a que “todos estemos conectados, en cualquier lugar del mundo”, 

esta investigación analiza tanto la importancia de una buena accesibilidad 

como la valía por formar a la población para su uso correcto. Esta 

experiencia piloto muestra claves significativas a tener en cuenta en 

actividades donde se dota de accesibilidad a un lugar aislado, datos a la 

hora de instalar Internet satelital en plena selva amazónica para su uso, 

conseguir la motivación de los alumnos universitarios por aprender un 

uso educativo de las nuevas tecnologías y el correcto funcionamiento y 

desarrollo del proyecto. 

Palabras claves: Educación, Desarrollo, Nuevas tecnologías, Amazonía, 

LATAM. 
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17. ¿CÓMO ENTENDER EL DESARROLLO SOSTENIBLE DE 

REGIONES RURALES PERIFÉRICAS? 

Miroslawa Czerny 

Universidad de Varsovia 

En el discurso académico sobre el desarrollo rural de las 

regionales subdesarrolladas y marginales de América Latina – sus 

características, historias y los proyectos para el futuro se pone gran 

atención  a la cuestión de la sostenibilidad. En el presente artículo se 

busca la respuesta a la pregunta ¿si las acciones puestas en marcha por 

los actores externos y los internos están capaces de iniciar no solo el 

proceso dinámico del desarrollo sino que fuera el desarrollo sustentable? 

¿Si en las regiones periféricas rurales, que carecen de todo tipo de la 

infraestructura, de las posibilidades del empleo, de la explotación por las 

empresas multinacionales, por fin de la explotación por los 

intermediarios de toda clase, que viene para comprar los productos 

agropecuarios, todavía hay espacio para proponer e inducir el concepto 

de sostenibilidad? A base de un estudio realizado en el Perú se investiga  

el comportamiento de las sociedades locales – en pequeños caseríos y en 

pueblos localizados en el distrito de Frías (Sierra de Piura) frente a las 

oportunidades y señales llegadas desde afuera – tanto desde los mercados 

nacionales e internacionales, como de parte de incentivas de los 

gobiernos locales. 

Palabras claves: Sostenibilidad, Desarrollo rural sostenible, Peru. 

18. MODERNIZAÇÃO AGRÍCOLA: NOVAS RELAÇÕES, VELHOS 

PROBLEMAS. 

Vilomar Sandes Sampaio1, Andrecksa Viana Oliveira Sampaio2 

Universidade do Estado da Bahia1, Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia2 

A produção agrícola moderna, trouxe significativas mudanças 

sociais e espaciais que determinaram novas relações entre sociedade e 

natureza. A reestruturação produtiva do capital no campo ocorreu de 
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forma mais intensa para a produção e para o trabalho, promovendo novas 

questões que acirram, problemas de ordem social, econômica e ambiental. 

Nesse contexto, o objetivo desse estudo é discutir as abordagens teóricas 

com vistas ao entendimento sobre reestruturação produtiva capitalista 

vinculada ao discurso da modernização da agricultura em regiões 

periféricas e suas implicações regionais. Essas mudanças processadas na 

organização do espaço agrário com reflexos sobre a paisagem rural estão 

evidenciadas na intensificação da concentração da propriedade da terra, 

no uso do solo, na expansão de culturas de exportação, na introdução e 

ampliação do uso de novos processos e técnicas e nas relações de 

trabalho. Mesmo com a falácia da economia globalizada e moderna, o que 

se vê é um permanente estado de pobreza da classe trabalhadora, do 

desemprego, da precarização do trabalho e da economia informal. 

Mediante essa dinâmica o trabalho é condicionado a novas configurações 

espaciais, que necessitam ser investigadas no âmbito da ciência 

geográfica. Provavelmente o cerne da questão seja compreender através 

do espaço rural as novas relações de trabalho e de produção impostas 

pela modernização da agricultura. 

Palavras chaves: Capitalismo, Espaço, Modernização agrícola, Produção, 

Trabalho. 

19. GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS DE DESENVOLVIMENTO EM 

SANTA CATARINA (BRASIL): OS DESAFIOS DA PRODUÇÃO 

DISSOCIADA DOS GRANDES COMPLEXOS AGROINDUSTRIAIS 

Valdir Roque Dallabrida1, Julio Plaza Tabasco2, Ángel Raúl Ruíz 

Pulpón2, Jairo Marchesan1, Márcia Fernandes Rosa Neu3, Stavros 

Wrobel Abib4, Rosana Maria Badalotti5  

Universidade do Contestado-Canoinhas1, Universidad de Castilla-La 

Mancha2, Universidade do Sul de Santa Catarina-Tubarão3, Univali-

Universidade do Vale do Itajaí-Itajaí4, Universidade Comunitária da 

Região de Chapecó-Chapecó5 

O modelo agrícola atual do Estado de Santa Catarina (Brasil), 

presente em especial no oeste, no entanto, distribuído em outras regiões, 
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é caracterizado pela presença de complexos agroindustriais associados ao 

setor de cereais (soja), frutas (maçã) e pecuária (frangos, suínos, leite de 

gado bovino). Mesmo que se trate de atividades que envolvam 

agricultores de pequeno porte, dentro da lógica atual do mercado, tais 

empreendimentos excluem parte dos produtores rurais. Nesta 

comunicação, se analisa como estratégias de certificação territorial 

associadas à produção agrária podem se tornar uma alternativa real para 

estes agricultores, tendo como referência a experiência em torno da 

proteção e a certificação agrária de produtos, conforme ocorre em 

Castilla-La Mancha (Espanha). 

Palavras chaves: Ativos territoriais, Indicação geográfica, 

desenvolvimento territorial, Castilla-La Mancha, Santa Catarina. 

20. A PRODUÇÃO DO TERRITÓRIO GOIANO PELO 

AGRONEGÓCIO: ESTADO, POLÍTICAS PÚBLICAS E ÍNDICE DE 

DESENVOLVIMENTO HUMANO - UMA REFLEXÃO SOBRE AS 

MICRORREGIÕES CERES E SUDOESTE 

Lara Cristine Gomes Ferreira1, Roberto Eduardo Castillo Pizarro2 

Universidade de Brasília1, Universidade Federal de Goiás2 

Para compreender a produção do território do estado de Goiás 

(Brasil) faz-seimportante utilizar-se de uma leitura global, na busca de 

entender a totalidade dosprocessos e dinâmicas que produzem o 

território, pois as mudanças na economiae na política mundiais afetam 

sobremaneira as decisões e, consequentemente, osefeitos que serão 

materializados no espaço geográfico. Para o presente artigoserão 

consideradas  as  dinâmicas  associadas ao viés agrícola e agrário 

paraentender à lógica de apropriação e produção do território goiano 

pelo agronegócioe algumas políticas públicas associadas ao 

desenvolvimento local e regional, bemcomo suas repercussões no índice 

de desenvolvimento humano (IDH). Paratanto, foram eleitas duas 

microrregiões do estado de Goiás: Ceres e Sudoeste, que são alvos do 

capital do agronegócio, sobretudo sucroenergético e docomplexo de 

grãos, respectivamente. Quando observados os dados de PIB, asduas 
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regiões possuem um alto  valor, devido à intensa  dinâmica 

econômicavoltada para as agroindústrias e toda a rede que envolve as 

commodities doetanol e da soja. Mas, quando se observa os índices que 

medem a qualidade devida, como o IDH, esses não acompanham a 

dimensão econômica, principalmente quando avaliadas questões como 

acesso a educação e saúde. Asregiões analisadas evidenciam que as 

práticas neoliberais são essenciais para obenefício das atividades 

produtivas capitalistas, os índices de desenvolvimento humano caem ou 

não acompanham o crescimento econômico, que é desigual, enquanto os 

índices de produção e produtividade do agronegócio aumentam. 

Ficaevidente que o processo da articulação do agronegócio não 

ocorrehomogeneamente no território goiano, sobretudo quando 

tentamos compreender distintas regiões. 

Palavras chaves: A produção do território, Agronegócio, Políticas  

públicas, Goiás, Brasil. 

21. O PLANO PLURIANUAL E AS AÇÕES GOVERNAMENTAIS 

PARA O DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR NO 

TERRITÓRIO DE IDENTIDADE PORTAL DO SERTÃO: UM 

ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DE AMÉLIA RODRIGUES – 

BAHIA. 

Vanessa da Silva Vieira1,2, Carla Lorena Lima Ferreira2 

Universidade de Santiago de Compostela1, Universidade Estadual de Feira 
de Santana2  

Analisam-se as ações governamentais no nível estadual, tendo 

como referência o Plano Plurianual, um instrumento de gestão, instituído 

a partir da Constituição Federal Brasileira, de 1988. Estabeleceu-se a 

seguinte questão central: As ações governamentais implantadas mediante 

o Plano Plurianual tem sido eficiente para o desenvolvimento da 

agricultura familiar na Bahia?  O recorte espacial foi o município de 

Amélia Rodrigues, localizado do Território de Identidade Portal do Sertão 

(unidade de planejamento do governo estadual). E o objetivo geral foi 

investigar os programas de governo, presente no PPA (2008-2011) da 
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Bahia, voltados para agricultura familiar, que foram implantados em 

Amélia Rodrigues. Para alcançar esse objetivo definiram-se cinco etapas, a 

saber: 1ª) Elaborar o marco teórico-conceitual e contextual; 2ª) Pesquisa 

documental realizada em sites governamentais; 3ª) Estudo do Plano 

Plurianual, identificando e caracterizando os programas voltados para a 

agricultura familiar; 4ª) Pesquisa de campo (com aplicação de 

questionários e realização de entrevistas) no município em estudo para 

identificar programas efetivados, parcerias realizadas e os impactos 

sociais e econômicos promovidos pelas ações e programas; 5ª) Finalizou-

se a pesquisa destacando os objetivos propostos pelo governo e os 

impactos e desdobramentos observados. Os dados coletados e analisados 

colaboraram para conhecer sobre o desenvolvimento da agricultura 

familiar no município em estudo, a partir da intervenção governamental. 

Palavras chaves: Plano plurianual, Bahia, Agricultura familiar, Ações 

governamentais, Políticas públicas. 

22. GESTÃO SOCIAL NOS TERRITÓRIOS RURAIS DO BRASIL: 

LIMITES E POSSIBILIDADES DO AGRESTE DE ALAGOAS 

Fernanda Viana de Alcantara, José Eloízio da Costa, Diana Mendonça 

de Carvalho 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

O trabalho teve como objetivo realizar reflexões do processo de 

elaboração e implementação das ações territoriais para a promoção do 

desenvolvimento em áreas rurais do Brasil, especialmente no Agreste de 

Alagoas. A pesquisa é de caráter exploratório-investigativo. Realiza uma 

abordagem do desenvolvimento territorial partindo de levantamento e 

revisão bibliográfica, e da análise de dados obtidos por meio de trabalho 

de campo, a exemplo de entrevistas realizadas com os principais atores 

sociais vinculados a entidades e membros de movimentos sociais que 

contribuem no processo de desenvolvimento territorial, tomando como 

parâmetro a instância principal: os Colegiados Territoriais Rurais. 

Reconhece-se que a participação da sociedade civil na elaboração das 

políticas públicas é importante, propiciando a transcendência de 
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aparentes contradições de interesses e visões inerentes ao domínio 

público e privado. Como resultado se evidencia que a política de 

desenvolvimento territorial rural no Brasil é um processo em construção 

que passa por dificuldades no que diz respeito aos seus pilares dentre eles 

a gestão social. As análises sobre o Território do Agreste de Alagoas 

revelam que ocorreu um processo de mudança na forma e 

desdobramentos das ações em meio rural, que há um avanço no sentido 

de inovação nos instrumentos de participação. Buscam encontrar meios 

de reduzir as disparidades sociais em meio rural, por meio da gestão, mas 

ainda de forma frágil.  

Palavras chaves: Desenvolvimento, Gestão social, Espaço rural. 

23. ELECTRIFICACIÓN RURAL Y SU APORTE AL DESARROLLO 

PRODUCTIVO DE TADAY Y RIVERA (ECUADOR). 

Diana Mendieta Vicuña, Jaime Escribano Pizarro 

Universidad de Valencia  

El presente trabajo analiza el impacto de los proyectos de 

electrificación en las oportunidades de desarrollo del medio rural en las 

parroquias Taday y Rivera, pertenecientes al Cantón Azogues-Provincia 

del Cañar, ubicada en la sierra austral del Ecuador. Las dinámicas rurales 

que se desprenden de la llegada de la electricidad se reflejan en primer 

lugar en el cambio de las formas de vida del medio rural y en segundo 

lugar en el aprovechamiento de la nueva infraestructura eléctrica para la 

dinamización de la actividad económica local.  

Palabras claves: Electrificación rural, Revitalización, Desarrollo 

productivo, Taday, Rivera.  

24. A EXCLUSÃO DOS TRABALHADORES RURAIS COMO 

SUJEITOS DE DIREITO 

Lara Oliveira Sampaio1, Adelli Carla Silva Nascimento2 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia1, Escola Estadual Abelardo 

Barreto do Rosário2 
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Esse artigo tem como objetivo apresentar uma discussão teórica 

sobre a exclusão dos trabalhadores rurais em relação as leis brasileiras 

que, fundamentadas por sua Consituição de 1988. Para tanto, será 

abordada a história da luta pela terra e as respectivas leis que foram 

promulgadas com o intuito de melhorar a condição de vida no campo e 

promover uma diminuição no grave quadro de discrepância social entre 

os que vivem no meio rural e os que vivem no meio urbano. O 

questionamento sobre a efetivação legal dessas normas será respaldado 

teoricamente no autor Johann Heinrich Von Thünen e a sua Teoria do 

Estado Isolado, que entre outras análises aborda a dificuldade de 

sobrevivencias das comunidades periféricas. Com a expansão capitalista 

favorecida pelo governo, os pequenos produtores continuaram excluídos, 

uma vez que a abertura econômica favoreceu o agronegócio. O Estatuto 

do Trabalhador Rural foi revogado em 1973, sendo substituído pela lei 

5.889, que estatui normas reguladoras do trabalho rural. Também 

constou em seu artigo VII os direitos dos trabalhadores urbanos e rurais 

que visassem à melhoria de sua condição social. No entanto, será que se 

pode dizer que estas determinações legais são de fato aplicadas na 

prática? É possível associar essa questão à teoria de Von Thümen quando 

diz respeito à relação inversamente proporcional da renda de localização 

e à distância do mercado - justificando assim os pontos nos quais o direito 

padece àqueles que não vivem de fato no espaço urbano.  

Palavras chaves: Agricultura familiar, Exclusão social, Geografia agraria, 

Leis agrárias, Teoria do estado isolado. 

25. TRABALHO E SAÚDE NO AMBIENTE DESTRUTIVO DO 

AGROHIDRONEGÓCIO CANAVIEIRO NO PONTAL DO 

PARANAPANEMA (SP) - BRASIL 

Antonio Thomaz Junior 

Universidade Estadual Paulista 

A agropecuária brasileira passa, na atualidade, por um 

momento de significativas mudanças. O seu tradicional caráter 

exportador hoje está sujeito aos comandos dos processos globais de 
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reestruturação produtiva do capital, que subordinam o circuito 

agroindustrial brasileiro como um todo, na produção, circulação e 

distribuição e consumo de mercadorias agrícolas. A metodologia 

selecionada para este momento inicial de pesquisa e de caráter 

qualitativo e se baseia no desenvolvimento de entrevistas 

semiestruturadas. Estamos diante de exemplos significativos das disputas 

territoriais e de classe no Brasil no século XXI, ainda não visíveis para a 

maioria da sociedade, ofuscada, pois, pelas campanhas de marketing 

milionárias do capital e/ou afinada ao projeto destrutivo de 

desenvolvimento da agricultura com base no modelo das grandes áreas 

monoculturas para exportação, em detrimento da produção de alimentos 

para o consumo humano, em pequenas unidades familiares. É por meio 

desses referenciais que estamos prosseguindo com nossas pesquisas com 

o propósito de retomar a necessária compreensão do trabalho, enquanto 

categoria fundante para compreensão do espaço geográfico, sendo, pois, 

por essa via que a totalidade do trabalho se constitui no edifício teórico-

político-ideológico da dinâmica geográfica das lutas e dos embates de 

classe. A convergência de esforços de pesquisa com o objetivo de 

entender de forma articulada a luta pelo acesso à terra e a água, a gestão 

de recursos hídricos e resíduos sólidos, nos têm possibilitado abordar 

monopolização da terra e da degradação ambiental e do trabalho no 

âmbito do Polígono do Agrohidronegócio Canavieiro 

Palavras chaves: Trabalho, Saúde do trabalhador, Agrohidronegócio, 

Tterritório, Conflito. 

26. MODOS Y ESTRATEGIA DE ORGANIZACIÓN ENTRE LOS 

CONTRATISTAS DE SERVICIOS AGRÍCOLAS PAMPEANOS 

José Muzlera 

Universidad Nacional de Quilmes 

La tercerización de distintas tareas, o segmentos, del proceso 

productivo y las múltiples competencias desarrolladas por los agentes 

son dos de las características más destacadas del agro pampeano de las 

últimas décadas. La tercerización de las labores culturales en el agro 
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(principalmente los de cosecha, siembra y fumigación) viene cobrando 

cada vez mayor nivel de importancia, a tal punto que, en 2012, entre el 

70% y el 85% de las superficies implantadas con los 5 principales 

cultivos, 31.000.000 ha fueron trabajadas a cargo de terceros, 

contratistas. Estas empresas prestadoras de servicios suele contar con un 

importante nivel de capitalización (Una cosechadora cuesta entre U$s 

200.000 y U$S 800.000, un tractor de trabajo entre U$s 50.000 y U$s 

265.000 y una sembradora U$s 55.000 y U$s 145.000) y un fuerte 

componente de mano de obra familiar. Pero no sólo explotan mando de 

obra familiar, también contratan empleados no familiares tanto 

permanentes como temporarios. La combinación de mano de obra 

familiar con no familiar no es la única, muchas veces se realiza junto con 

la de tomar a cargo la producción (en tierras propias o alquiladas). En 

este escenario, en el que el desarrollo agrícola está basado en tecnologías 

de derecho privado la ponencia se propone explorar las estrategias y 

modos de organización en función de los clientes o demandantes y en 

función de los empleados, mando de obra, por un lado; y en la relación 

que estas dinámicas ejercen en el desarrollo territorial. En busca de ese 

objetivo se consideraran entrevistas en profundidad y semi-estructuradas 

a contratistas puros y contratistas-productores de diversas localidades de 

la Región Pampeana.  

Palabras claves: Contratistas de servicios, Estrategias de capitalización, 

Organización del trabajo, Racionalidades. 

27. GOL CONTRA: A INSERÇÃO PROFISSIONAL DOS JOGADORES 

DE FUTEBOL EM NATAL, BRASIL 

Fábio Fonseca Figueiredo 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/Brasil  

O Brasil sediará os maiores megaeventos da atualidade, a copa 2014 e 

olímpiadas 2016. Os eventos alimentam a expectativa de serem 

catalisadores de investimentos, que se materializam em legados para as 

localidades sedes. No âmbito esportivo, os megaeventos podem dinamizar 

o setor, caracterizado majoritariamente pelo amadorismo e 
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semiamadorismo nas condições de trabalho dos atletas. Fundamentado 

por pesquisa bibliográfica e documental de fontes primárias e 

secundárias bem como entrevistas com perguntas semiabertas a dois ex-

atletas, analisamos a inserção no mercado de trabalho de atletas 

profissionais que não obtiveram êxito no futebol profissional em 

Natal/Brasil. Conforme resultados, os jovens buscam atuar como atletas 

de futebol motivados pelos glamour da profissão bem como vislumbram 

no futebol a alternativa de ascensão socioeconômica. A carreira é 

marcada por desrespeito a leis trabalhistas, falta de apoio das entidades 

representativas de classe, sazonalidade e frugalidade na profissão. A 

precarização nas condições de trabalho é um aspecto bastante verificado 

na profissão. O fracasso na profissão, relacionado a não se tornar um 

atleta de ponta e que atue nos grandes centros do esporte no país, faz que 

os atletas se encontrem em constante situação de desemprego e migrem 

para outras profissões muito embora ainda estejam em condição laboral 

satisfatória. 

Palavras chaves: Atleta profissional, Economia do futebol, Megaeventos 

esportivos, Precarização e flexibilização do trabalho, Futebol potiguar. 

28. LA REGIÓN ALTOS SUR DEL ESTADO DE JALISCO, MÉXICO: 

UN ACERCAMIENTO A LA RADIOGRAFÍA ECONÓMICA DE LOS 

ÚLTIMOS AÑOS. 

Gizelle Guadalupe Macías González 

Universidad de Guadalajara 

La Región Altos Sur del estado de Jalisco, México es considerada 

un territorio  ranchero, dedicado a la agricultura y ganadería. 

Actualmente se han sumado a las unidades económicas del sector 

primario, las del secundario, como industrias manufacturares, textiles y 

de la construcción; han proliferado negocios relativos al otorgamiento de 

servicios como financieros, turísticos, de empresas de contratación y de 

diseño. Se identifica a nivel nacional por sus bordados, productos lácteos, 

chile de árbol, industria del helado y turismo religioso. En los últimos 

años la producción de huevo y oro azul (agave) la han ubicado a la 
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vanguardia mundial. La intención del documento es dar cuenta de los 

antecedentes del vocacionamiento económico, mostrando datos similares 

como región y entre municipios. Se incorporan modificaciones que ha 

sufrido una región agrícola, a partir de formar parte de nuevos procesos 

económicos que exige la economía capitalista y la neoliberación dentro de 

la globalización. Los datos proceden de una investigación documental en 

textos científicos y académicos, de consultas sobre Censos Económicos 

que realiza el Instituto Nacional de Estadística y Geografía (INEGI) y del 

análisis de información del Instituto de Información Estadística y 

Geográfica del estado de Jalisco, obteniendo un panorama característico 

de algunos de los doce municipios. La realidad económica regional se 

concibe a partir de las unidades de producción y servicios, de los nuevos 

procesos y actividades que las caracterizan.  

Palabras claves: Región, Altos sur de Jalisco, Radiografía económica, 

empresas, Negocios. 

29. REESTRUCTURACIÓN Y CAMBIOS RECIENTES EN DOS 

CENTROS COMERCIALES TRADICIONALES. VISIONES 

COMPARADAS: PRESIDENTE PRUDENTE (BRASIL) Y LLEIDA 

(ESPAÑA). 

Carmen Bellet1, Maria Encarnação Beltrão Sposito2, Eda Maria Goes2, 

Eliseu Savério Sposito2 

Universitat de Lleida1, Universidade Estadual Paulista2 

La comunicación presenta algunos resultados de la investigación 

en curso “Ciudades medias y espacios comerciales en Brasil y España” que 

desarrollan de forma conjunta investigadores de la Universidad de Lleida 

(España) y de la Universidade Estadual Paulista – Campus Presidente 

Prudente (Brasil). En el texto se compara la estructura comercial y la 

dinámica reciente de los centros comerciales tradicionales en dos 

ciudades medias a ambos lados del Atlántico (Lleida y Presidente 

Prudente). En ambos casos se trata de espacios comerciales centrales con 

notables concentraciones de servicios comerciales que sirven a áreas 

territoriales extensas, tratándose pues de centralidades económicas 
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clásicas. El centro de P. Prudente (218.960 habitantes en 2013, según 

IBGE) reúne un total de 719 establecimientos dedicados al comercio y a 

los servicios. Mientras que el Eix Comercial de Lleida (139.809 habitantes 

en 2013 según INE), sobre un área más pequeña, concentra unos 400 

establecimientos. Los resultados obtenidos se apoyan en metodologías 

diversas: trabajo de campo, censo y cartografía de los servicios presentes; 

estudio de los flujos y prácticas de los usuarios; encuesta a los usuarios, 

así como la lectura de monografías locales y lectura de trabajos 

académicos sobre las dos áreas. En el texto tratamos de mostrar 

similitudes y diferencias significativas en las alteraciones que se han 

venido produciendo en los dos centros comerciales tradicionales. Dichas 

alteraciones responden a la lógica de concentración económica basada en 

la desconcentración espacial y a las estrategias desplegadas por los 

grandes grupos de distribución comercial que producirán en ambas 

ciudades cambios importantes especialmente a partir de la década de los 

1980s. 

Palabras claves: Centro comercial tradicional, Ciudad media, Centro-

centralidad, Estructura comercial. 

30. EL MERCADO FLORAL DE MÉXICO: UN PRIMER EL 

MERCADO DE ROSA EN MÉXICO: UN ANÁLISIS DE LOS VALORES 

DE CONSUMO Y SUS DIFERENCIAS POR ZONAS GEOGRÁFICAS 

J. Avitia-Rodríguez, J. Ramírez-Hernández 

Centro Universitario UAEM Tenancingo 

Estudiar el valor del consumo de la rosa de corte tiene un valor 

diagnóstico en el análisis del comportamiento de elección del consumidor 

y, por lo tanto, es útil en la mejora de la eficiencia del mercado. El objetivo 

de esta investigación es identificar el valor de consumo de los 

consumidores de la zona Sur del Estado de México  (Tenancingo y 

Toluca), específicamente de la rosa de corte. Se utilizaron  para el análisis 

estadístico un total de 361 cuestionarios validos recogidos. Se realizó un 

análisis estadístico descriptivo, así como  un análisis factorial y por último 

un análisis discriminante se llevó a cabo. El análisis descriptivo indica que 
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los consumidores en la zona de Toluca prefieren adquirir rosas en 

arreglos florales y ramos, mientras que en Tenancingo prefieren los 

paquetes de 25. El precio, la calidad y la frescura son atributos que 

valoran los consumidores de rosa. Los mercados y las florerías son los 

puntos de venta a los cuales acuden los consumidores de Toluca, mientras 

que los mercados de especialidad, mercados y productores son los lugares 

de compra frecuente para el consumidor de Tenancingo. Derivado del 

análisis discriminante, podemos concluir que los consumidores de 

Tenancingo revelan  una mayor demanda por el valor de rosas como 

obsequio, así como se caracterizan por tener amplio conocimiento del 

producto. Para el consumidor de Tenancingo las rosas forman parte de la 

vida diaria y poseen un amplio conocimiento. Mientras que para el 

consumidor de Toluca los atributos relacionados a calidad es lo que más 

valora.  

Palabras claves: Comportamiento del consumidor, Análisis factorial, 

Análisis discriminante, Rosas, Valor de consumo. 

31. DESARROLLO HUMANO LOCAL EN AMÉRICA: EXPERIENCIAS 

DE NICARAGUA 

José Carpio Martín1, Adalila Molina Membreño2 

Universidad Complutense de Madrid1, Universidad Nacional Autónoma de 

Nicaragua – León2 

El Desarrollo Humano Local en América Latina es una línea de 

trabajo necesaria y un compromiso deseado para la geografía 

iberoamericana. La comunicación presenta un proyecto innovador de 

formación universitaria en Desarrollo (Humano) Local y las experiencias 

investigadas de Desarrollo (Humano) Local en Nicaragua. El Proyecto de 

Cooperación al Desarrollo subvencionado por la Universidad 

Complutense de Madrid (durante los años 2013-2014) “Fortalecimiento 

del Desarrollo Local desde la Universidad Nacional Autónoma de 

Nicaragua-León con utilización de Sistemas de Información Geográfica” 

con el objetivo general de promover una reflexión crítica al profesorado 

universitario en los nuevos enfoques teóricos, metodológicos y aplicados 
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del Desarrollo Humano Local y su oportunidad como una línea de trabajo 

integradora en las universidades para abordar un desarrollo sostenible 

que tenga como clave básica la construcción de territorios de justicia y de 

ampliación de los derechos humanos. Entre las actividades principales del 

proyecto que se han cumplido, se destaca el Curso “(Re) Conocer el 

Desarrollo Local: Revisando paradigmas, Construyendo Desarrollo 

Humano Local en Nicaragua y América Central” y una investigación 

cooperativa sobre “experiencias de desarrollo local en Nicaragua”. Las 

experiencias investigadas proporcionan una aproximación a los actores 

locales y a las estrategias de desarrollo de los actores locales en Nicaragua 

y la propuesta de una metodología para la investigación y el abordaje de 

las experiencias de desarrollo humano local que permita la comparación 

con otras investigaciones y análisis realizados sobre Desarrollo Humano 

Local en América Latina. 

Palabras claves: Desarrollo Humano Local, América Latina, 

Universidades, Cooperación. 

32. FÁBRICAS RECUPERADAS Y TERRITORIO. PROBLEMATICAS 

Y DESAFIOS PARA EL DESARROLLO LOCAL. 

Héctor Luis Adriani 

Universidad Nacional de La Plata  

Durante la crisis del régimen de Convertibilidad en Argentina se 

desarrollaron procesos de quiebre de empresas y de recuperación de 

parte de ellas por sus trabajadores. Las empresas recuperadas han 

atravesado una etapa inicial en la que han tenido que enfrentar la crisis y 

la devaluación sólo con los medios de producción y la fuerza de trabajo. A 

medida que recomponían sus relaciones con proveedores y clientes y en 

paralelo al proceso general de recuperación y crecimiento económico del 

país lograban niveles de producción acordes con la capacidad instalada, 

obtener ingresos que posibilitaban la adquisición de la empresa en 

procesos judiciales, consolidarse en los mercados y en numerosos casos 

cierta expansión. Según el Informe del Tercer Relevamiento de Empresas 

Recuperadas por sus trabajadores realizado en el marco del programa 
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Facultad Abierta de la Facultad de Filosofía y Letras de la Universidad 

Nacional de Buenos Aires, en marzo de 2010 el número de empresas 

ascendía a 205 y el de trabajadores a 9.362. La presente comunicación 

tiene como objetivo presentar una serie de consideraciones y reflexiones 

sobre las relaciones entre fábricas recuperadas, territorio y desarrollo 

local a partir de estudios de casos en espacios urbanos de la Argentina. 

Las mismas son resultado de una investigación que se realiza en el marco 

del proyecto de “Territorio, actividad industrial y mercado de trabajo” 

radicado en el Instituto de Humanidades y Ciencias Sociales de la 

Universidad Nacional de La Plata, Argentina. 

Palabras claves: Fábricas recuperadas, Posconvertibilidad, Industria, 

Territorio, Desarrollo local. 

33. EVALUAR Y/O SELECCIONAR EXPERIENCIAS DE BUENAS 

PRÁCTICAS DE DESARROLLO LOCAL: ANÁLISIS DE CRIERIOS E 

INSTRUMENTOS EMPLEADOS EN TERRITORIOS RURALES 

LATINOAMERICANOS 

Ana Jesús Hernández1,4, Estrella del Mar Tena2, Jesús Pastor3,4, José 

Carpio2 

Universidad de Alcalá1, Universidad Complutense de Madrid2, Museo 

Nacional de Ciencias (Madrid)3, Instituto Investigación Socioeducativa 

(República Dominicana)4  

Se parte de diferentes implicaciones de los autores de este trabajo 

en Programas y Proyectos de Desarrollo Local, con comunidades ubicadas 

en territorios rurales y participación activa de las mismas en la resolución 

de problemas locales vinculados a la salud, al agua, al suelo y 

agropecuarios. El componente educativo y/o formativo de las 

comunidades siempre se tuvo en cuenta, se tratara de diagnósticos de 

fincas agrícolas en relación a su sostenibilidad (caso de la cuenca 

fronteriza de Pedernales entre República Dominicana y Haití), de 

microcréditos y economía solidaria (República Dominicana y Nicaragua, 

respectivamente), de gestión comunitaria de agua potable (Nicaragua), de 

un cultivo orgánico sostenible (caso del algodón en Perú), o para 
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aprendizajes relativos a una región sostenible (región del Magdalena 

Medio en Colombia). La metodología seguida para este trabajo ha 

consistido en una lectura crítica de los proyectos referidos en relación a 

poder diagnosticar buenas prácticas de desarrollo local en la región 

latinoamericana. Han sido revisados tanto los recursos como los agentes 

empleados y se han analizado los criterios desde donde suelen realizarse 

la evaluación del desarrollo local, así como instrumentos utilizados para 

la misma. Se muestra una sistematización de los contenidos mencionados, 

así como cuestionarios que pueden aplicarse tanto con la gente de las 

comunidades locales, como a personas implicadas en las instituciones que 

colaboran con el desarrollo local. 

Palabras claves: Desarrollo local-desarrollo humano, Recursos 

naturales-recursos educativos, Comunidades rurales aprendientes. 

34. PARADOJAS DEL TURISMO DEL SIGLO XXI: ENTRE LA 

TRANSFORMACIÓN Y EL DESPOJO TERRITORIAL Y CULTURAL.  

Horacio Almanza Alcalde1, Rafael Guerrero Rodríguez2 

Centro INAH Chihuahua1, Universidad de Guanajuato2 

Durante toda la segunda mitad del siglo XX y lo que va del 

presente siglo, el turismo se ha podido consolidar como una actividad 

económica importante a nivel global, al grado de crear una dependencia 

en muchos países. De forma sistemática, diversos gobiernos han elegido 

abrir sus territorios para el desarrollo turístico bajo la promesa de 

generar mejores condiciones para el desarrollo, sin tomar en 

consideración los graves impactos ambientales, sociales y culturales que 

este tipo de procesos sociales genera. Este artículo describe un proceso de 

despojo territorial dentro del desarrollo turístico en el territorio de la 

Sierra Tarahumara, conocido como “Proyecto Turístico Barrancas del 

Cobre” en el norte de México. Esta iniciativa ha sido impulsada tanto por 

el gobierno federal y estatal así como por la iniciativa privada del estado 

de Chihuahua. Este territorio ha sido históricamente poblado por diversas 

comunidades indígenas, quienes han visto como se ha transformado su 

espacio de vida de manera progresiva debido a la puesta en marcha de 
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proyectos modernizadores -como es el caso del turismo- sin tomar en 

cuenta sus propios intereses y epistemologías. Esta situación ha creado 

graves conflictos sociales en la región, debido a una minimización 

sistemática de los intereses de la población indígena y al claro 

favorecimiento de la apropiación privada del territorio por intereses 

económicos y políticos ajenos. Se discuten en este artículo los casos de 

Mogotavo y Wetosachi, comunidades Tarahumaras que se han visto 

amenazadas por la existencia de este proyecto turístico facilitando el 

despojo y apropiación de sus recursos naturales y culturales. 

Actualmente, existen procesos legales en marcha en contra este proyecto 

con la intención de frenar la desaparición de estas comunidades y 

reconocer sus derechos como pobladores. Sin embargo, dada la falta de 

representación histórica de estos grupos, un resultado favorable se 

presenta como un gran desafío. Estos casos son muy útiles para mostrar 

la gran complejidad que suponen estos procesos en las realidades de los 

diferentes espacios sociales donde se desarrolla el turismo. Utilizando un 

análisis sociológico, este artículo muestra como el turismo impulsa una 

estructura social que legitima una realidad basada en una lógica de 

mercado, favoreciendo los intereses económicos particulares y 

desestimando las realidades de estas y muchas otras comunidades en el 

mundo. Las fallas del sistema económico neoliberal se ponen al 

descubierto una vez más y conducen a cuestionar su pertinencia y 

continuidad en los años por venir.  

Palabras claves: Desarrollo, México, Turismo, Despojo, Conflicto. 

35. POLÍTICAS PÚBLICAS DE TURISMO NOS PROCESSOS DE 

DETERMINAÇÕES TERRITORIAIS NO BRASIL A PARTIR DE 

2003. 

Thiago Sebastiano de Melo1, Marcelo Rodrigues Mendonça2 

Universidade Federal de Goiás1, Instituto de Estudos Socioambientais2 

A pesquisa objetiva analisar o papel das políticas públicas 

relacionadas ao turismo nos processos de determinações territoriais. 

Parte do princípio teórico de que o território se estabelece como 
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expressão de práticas socioespaciais com conteúdo de classe, 

configurando elementos centrais de autonomia e identidade dos sujeitos 

sociais. Por sua vez, as políticas públicas elaboram e tentam inserir 

perspectivas oficiais, que na conjuntura atual, se concretizam num 

amálgama possível entre os diferentes modos de entendimento do que 

venha a ser o “desenvolvimento”, e que dessa forma podem corroborar ou 

negar as identidades e entendimentos das comunidades atingidas por tais 

políticas. Para que seja possível avançar no caminho proposto, é 

imprescindível negar a essencialidade da forma-padrão com a qual se 

trata o turismo, inclusive nas políticas públicas, cuja centralidade é a 

mercadoria, o que faz da atividade, atualmente, quase que exclusivamente 

uma forma específica de reprodução ampliada do capital. É importante 

que se desenvolvam pesquisas que estejam comprometidas em delimitar 

o que é turismo, já que tem sido uma das atividades que vem ganhando 

destaque nas políticas públicas, de organismos internacionais, 

organizações não governamentais, entre outros agentes. Fato que ocorre, 

no Brasil, mais acentuadamente a partir de 2003 com a criação do 

Ministério do Turismo. 

Palavras chaves: Turismo, Políticas públicas, Território, 

Desenvolvimento, Ministério do turismo. 

36. POLÍTICAS PÚBLICAS E TURISMO EM NÍVEL LOCAL: O CASO 

DO MUNICÍPIO DE PRESIDENTE EPITÁCIO – SP/BRASIL 

Rosângela Custodio Cortez Thomaz1, Nayara Pereira de Lima2 

Universidade Estadual Paulista1 Universidad de Santiago de Compostela2 

O presente trabalho tem como principal objetivo desenvolver um 

trabalho de análise da aplicabilidade das políticas públicas de turismo 

para o desenvolvimento turístico do município de Presidente Epitácio, e 

dentro disso, analisar quais são e como são aplicadas as políticas públicas 

de turismo no município levando em consideração o selo de Estância 

Turística, pois, para o desenvolvimento do turismo acontecer de forma 

ordenada e eficaz, deve-se considerar que esta atividade recebe 

influencias diretas e indiretas dos meios endógenos e exógenos e que esta 
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diretamente ligada a intervenções públicas e privadas. Devido a estes 

fatores, faz-se necessário o devido planejamento, e que por meio deste, se 

desenvolvam políticas públicas eficazes que coloquem em ação os 

objetivos e metas estipulados no planejamento e deste modo auxiliem e 

ordenem o crescimento da atividade. A metodologia será baseada na 

pesquisa qualitativa de caráter exploratório, que se utilizará das técnicas 

de análise bibliográfica de trabalhos proeminentes ao tema, pesquisa 

documental, entrevista estruturada com uma amostra não probabilística 

intencional. 

Palavras chaves: Turismo, Políticas públicas de turismo, 

Desenvolvimento turístico, Presidente Epitácio-SP. 

37. POSIBILIDADES Y CONTRIBUCIONES DEL TURISMO AL 

DESARROLLO LOCAL Y HUMANO EN AMÉRICA LATINA 

Daiane S. Alves 

Université Paul Valéry Montpellier 3 

El turismo sigue siendo una de las actividades más importantes de 

las últimas décadas y se ha convertido en tema de reflexiones de 

investigadores del mundo entero. El crecimiento de la actividad en 

América Latina trae consigo una gran preocupación sobre sus impactos y 

su durabilidad. Se ve el aumento del turismo a nivel nacional, 

internacional e intranacional y con ello nuevas interacciones entre 

turistas, poblaciones y territorios. El presente artículo tiene por objetivo 

estudiar el potencial global del turismo como herramienta para el 

desarrollo local y humano con base en realidades de Latinoamérica: 

primeramente se presentará la importancia dada a los habitantes en 

materia de desarrollo territorial y turístico. Luego se discutirá la cuestión 

del turismo en el continente, del cambio en su relación con el territorio, y 

los desafíos actuales de la actividad en búsqueda del desarrollo 

sostenible. Al final, será abordado el tema del desarrollo humano – 

principalmente la idea de los griegos y de Amartya Sen – y su relación con 

el turismo, ejemplificada por proyectos latinoamericanos ganadores del 
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premio alemán TO DO!, que reconoce acciones para el desarrollo 

socialmente responsable del turismo.  

Palabras claves: Turismo, Sustentabilidad, Desarrollo humano, 

Participación, Latinoamérica. 

38. TURISMO COMUNITARIO: EXPERIENCIAS HACIA LA 

CONSTRUCCION DE PROCESOS DE DESARROLLO LOCAL 

Léa Manet1,2 

Universidad Autónoma de Chiapas1, Universidad Autónoma de Madrid2 

El reconocimiento de la potencialidad que tienen algunas áreas, 

zonas o localidades específicas y la incorporación de grupos y 

organizaciones locales al proceso de gestión de su patrimonio y sus 

recursos territoriales, han contribuido en los últimos años a consolidar y 

ampliar la oferta turística en las regiones del sur de México y Guatemala. 

Entre las propuestas que vienen a enriquecer la oferta turística de estos 

últimos años, se encuentra precisamente la impulsada por diversas 

localidades, cuyo recurso o atractivo turístico tiene como rasgo común 

pertenecer a una comunidad local, lo que ha implicado que el surgimiento, 

gestión y posible consolidación del sitio como destino turístico, esté 

acompañado por lo general de un proceso de organización comunitaria de 

base. En el presente trabajo tres experiencias de ecoturismo en la zona 

Fronteriza de Chiapas y la región del Altiplano Occidental de Guatemala, 

que muestran algunas de las principales características de los procesos 

organizativos y de gestión turística así como las limitaciones y dilemas 

que pueden enfrentar los proyectos de turismo comunitario. Al estudiar 

las iniciativas de turismo comunitario nos damos cuenta que esta 

actividad económica en los últimos años viene configurándose como una 

posible vía alternativa de desarrollo para diversas localidades rurales que 

disponen de un recurso que puedan movilizar, lo cual resulta favorable 

frente a las condiciones de incertidumbre y pérdida de rentabilidad de las 

actividades agrícolas. En este marco, es importante insistir en el papel que 

juegan las Mipymes turísticas en los procesos de desarrollo ya que 
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integran los sistemas productivos a nivel local y caracterizan las formas 

de organización de la producción de las localidades. 

Palabras claves: Turismo comunitario, Empresas turísticas, Sistemas 

productivos, Territorio, Desarrollo local. 

39. EL TURISMO COMO INSTRUMENTO DE DESARROLLO 

LOCAL. ANÁLISIS COMPARADO EN TERRITORIOS FRÁGILES DE 

AMÉRICA LATINA. 

Francisco Cebrián Abellán, Francisco Javier Jover Martí, Gloria 

Juárez Alonso 

Universidad de Castilla-La Mancha  

El turismo como factor, causa, consecuencia y expresión de la 

globalización se ha extendido a escala planetaria y es respuesta 

generalizada de la democratización del ocio. Sin embargo, la forma en que 

se ha producido presenta importantes desequilibrios territoriales. Son los 

países que cuentan con una menor tradición en los procesos de 

implantación y desarrollo turísticos, pero con recursos aprovechables, los 

que muestran un mayor dinamismo durante estos primeros años del siglo 

XXI. Ante las dimensiones alcanzadas por esta actividad, uno de los 

principales retos consiste en dirigir sus acciones hacia estrategias de 

desarrollo turístico sostenible. Actualmente, un significativo segmento de 

los turistas basa sus motivaciones en la educación, emoción, 

participación, toma de conciencia y responsabilidad, en estrecha relación 

con el medio ambiente. La comunicación se organiza en varias partes. En 

la primera hace una revisión del marco conceptual y teórico del turismo y 

sus recursos en espacios con síntomas de vulnerabilidad ambiental, 

económica y social, así como a las modalidades de turismo comunitario, 

ecoturismo y turismo rural en el marco territorial de referencia. Otro 

apartado está dedicado a presentar ejemplos de las dinámicas turísticas 

en Ecuador, Colombia, Perú y Costa Rica. Concluye el trabajo con la 

presentación de algunas conclusiones obtenidas de la visión comparada. 

Palabras claves: Vulnerabilidad, Desarrollo rural, Turismo comunitario, 

Cooperación. 
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40. TURISMO E INICIATIVA LOCAL EN CUBA. EL CASO DE 

VIÑALES.  

Yolanda Pérez Albert, Marta Nel-lo Andreu 

Universidad Rovira i Virgili 

El municipio de Viñales es una de las zonas del interior de Cuba 

más valoradas turísticamente, debido a sus recursos naturales y 

culturales excepcionales. La agricultura tradicional dedicada al tabaco 

que, en unión con la arquitectura local y el contraste con el medio natural, 

generan un espacio singular de alto valor paisajístico. La región fue 

declarada Monumento Natural Nacional (1979), Paisaje Cultural de la 

Humanidad por la UNESCO (1999) y Parque Nacional en 2001. El objetivo 

de este trabajo es conocer y analizar el alcance real de la iniciativa local de 

los habitantes del Viñales. Se realizaron visitas de campo en Viñales en 

distintas épocas del año entre 2010 y 2013, donde se registraron 

inventarios de todas las actividades relacionadas con el turismo, a través 

de entrevistas y observación personal. Se disponía de cartografía y datos 

socioeconómicos, para analizar la estructura socioeconómica y la 

dinámica del turismo en el Valle de Viñales. Las iniciativas locales se han 

centrado principalmente en la oferta de habitaciones de alquiler en los 

hogares y en la restauración, con la creación de paladares y puntos de 

venta de comida rápida, iniciativas todas ellas orientadas en exclusiva o 

casi en exclusiva a la actividad turística. El turismo en Viñales ha hecho 

proliferar un número elevado de iniciativas que están jugando cada vez 

más un papel clave y decisivo en el modelo de desarrollo turístico y 

económico del municipio.  

Palabras claves: Turismo, Iniciativa local, Cuba, Paladares, Habitaciones 

de alquiler, Modelo turístico. 
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41. TURISMO COMUNITARIO COMO ESTRATEGIA DE 

SUPERVIVENCIA Y RESISTENCIA DE COMUNIDADES MAPUCHE 

EN EL SUR DE CHILE. 

Marisela Pilquimán Vera 

Universidad de Austral de Chile 

La recuperación del territorio ancestral, el fortalecimiento cultural 

y el rescate de saberes tradicionales son prioridades de los pueblos 

indígenas. En este entramado de demandas el turismo trasciende a su rol 

tradicional de agente dinamizador de las economías locales, al 

constituirse, desde el imaginario indígena, en una alternativa para 

reivindicar su cultura ante la sociedad dominante. Es el caso de 

comunidades mapuche en el sur de Chile donde el turismo comunitario se 

posiciona como una estrategia de supervivencia en que converge: la 

resistencia, como opción para salvaguardar y proteger territorios 

amenazados por intereses de conglomerados económicos; la 

revalorización de prácticas culturales, como camino para mitigar los 

procesos de asimilación a la cultura dominante; la cosmovisión, como 

fuente de inspiración para difundir saberes tradicionales entre grupos de 

raigambre diversos; y la generación de oportunidades, como vía para 

reducir los problemas que sobreabundan en comunidades empobrecidas. 

En esta comunicación exploramos en imaginarios y experiencias de estas 

comunidades con la finalidad de rescatar aspectos contribuyentes a la 

construcción de un modelo de desarrollo turístico pertinente a las 

realidades locales en territorios que progresivamente reflejan los efectos 

de la globalización. 

Palabras claves: Turismo, Territorio, Comunidades Mapuche, 

Supervivencia. 
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42. TURISMO GASTRONÓMICO TRADICIONAL RURAL LOCAL. 

UNA ESTRATEGIA DE DESARROLLO LOCAL Y REGIONAL, AL SUR 

DEL ESTADO DE MÉXICO. 

Jesús Gastón Gutiérrez Cedillo, Miguel Ángel Balderas Plata, Elsa 

Mireya Rosales Estrada y José Isabel Juan Pérez 

Universidad Autónoma del Estado de México. 

El turismo rural incorpora a la agricultura los conceptos de 

estabilidad, resiliencia y adaptabilidad, además incluye productividad, 

eficiencia y eficacia en la producción. Nuestro propósito en este trabajo es 

reforzar la propuesta de que el Turismo Gastronómico Tradicional puede 

contribuir a mejorar la sustentabilidad de los sistemas agropecuarios, 

tanto en sus componentes ambientales, como sociales. Y de esta manera 

activar un Sistema Agroalimentario Localizado (SIAL) a nivel regional. El 

SIAL es un proceso de construcción territorial que busca detectar y 

activar los recursos locales que existen en una región rural para lograr su 

desarrollo económico. El trabajo encuentra sustento teórico en el enfoque 

SIAL, el turismo rural y el turismo gastronómico. Se destaca la 

importancia del funcionamiento en redes de las pequeñas empresas 

agroalimentarias en Progreso Hidalgo, y sus relaciones con otras formas 

de organización local (formales e informales) y a nivel territorial. Los 

productos que se pueden aprovechar para impulsar este sistema son 

suficientes en la zona, para abastecer y utilizar, tanto en la propia 

población como en negocios para el mercadeo. Los habitantes locales 

muestran conocimiento sobre la elaboración y preparación de distintos 

alimentos y diversos productos comestibles a base de la vegetación y 

fauna locales. Un proyecto de SIAL tiene a su favor condiciones para que 

en la localidad de Progreso Hidalgo, sea implementado y con ello 

desarrollar su economía, a elevar el empleo y la calidad de vida, que 

beneficiará a la mayor parte de la población local y muestra perspectivas 

favorables para impulsar el desarrollo regional. 

Palabras claves: Estrategia, Desarrollo local y regional, Sistema 

agroalimentario localizado, Sur del Estado de México, Turismo 

gastronómico tradicional rural local. 
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43. RETHUS, UN PROYECTO DE FORTALECIMIENTO DE 

MICROEMPRESAS TURÍSTICAS EN LAS COMUNIDADES 

KICHWAS DEL CANTÓN LORETO (ECUADOR). 

Asunción Blanco-Romero, Gerda K. Priestley 

Universitat Autònoma de Barcelona  

El presente trabajo aborda el análisis de un proyecto de 

cooperación interuniversitaria llevado a cabo en el Cantón Loreto de la 

Provincia de Orellana, en Ecuador. La Universitat Autònoma de Barcelona 

(UAB), a través de la Fundació Autònoma Solidaria, y la Universidad de 

Especialidades Turísticas de Quito (UCT), se propusieron en 2011 

abordar una iniciativa conjunta con el objetivo general de mejorar los 

productos y servicios de las microempresas comunitarias establecidas 

desde la asociación local RETHUS (Red de Turismo Comunitario 

Huataraco Suno) y la Organización de Mujeres Kichwa. Su finalidad 

principal fue la creación de un valor añadido de los recursos existentes en 

las comunidades y aprovechar el potencial humano capacitado para 

generar lugares de trabajo locales en las microempresas de servicios 

turísticos, sobre todo entre las mujeres y jóvenes de las comunidades, 

mediante el posicionamiento de un producto de calidad dentro de la Ruta 

Kichwa de Loreto (Provincia de Orellana, Ecuador).  

Palabras claves: Desarrollo turístico sostenible, Microempresas, 

comunidades locales, Fortalecimiento, Comunidad Kichwa. 

44. TURISMO NÁUTICO Y DESARROLLO. EL CASO COLOMBIANO. 

Iván Velasco Romera 

Universidad Complutense de Madrid 

A la hora de desarrollar e implementar en un territorio una 

modalidad turística como el turismo náutico aparece un problema de 

base, la propia concepción de la actividad. Asumida como elitista y muy 

ligada al deporte, no favorece la implicación de sectores sociales y actores 

fundamentales para su puesta en marcha. En el caso de análisis que se 

expone en este trabajo, el desarrollo del Plan Nacional de Turismo 
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Náutico de Colombia, la predisposición de los agentes gubernamentales y 

los empresarios náuticos fue muy favorable. Sin embargo, la población 

local, pieza clave para el desarrollo de la náutica en el país, era un 

elemento difícil de integrar en el proceso debido al generalizado 

desconocimiento de la náutica y al complejo contexto socioeconómico de 

los departamentos costeros que formaban parte del ámbito de estudio. 

Ante esta situación la estrategia adoptada fue revertir la situación y 

concebir las debilidades como oportunidades; implicando a la población 

local a través de estrategias de socialización que mostrasen las 

posibilidades reales del turismo y concretamente del turismo náutico 

como vehículos de desarrollo local y regional. 

Palabras claves: Turismo náutico, Desarrollo local, Colombia, Desarrollo 

endógeno, Recursos territoriales. 

45. FRONTERA, MIGRACIÓN Y PRÁCTICAS TRANSNACIONALES 

EN LOS MIGRANTES RETIRADOS DE EE.UU. RESIDENTES EN EL 

NORTE DE MÉXICO. 

Raúl Lardiés-Bosque 

Universidad de Zaragoza 

El transnacionalismo es un enfoque que ha ganado importancia en 

el estudio de las migraciones internacionales. En este trabajo se analizan 

las prácticas transnacionales que desarrollan los jubilados procedentes de 

los EE.UU. de América que se han retirado en la zona noroccidental de 

México (área costera fronteriza próxima a Tijuana). Para ello se realizaron 

29 entrevistas en profundidad a jubilados estadounidenses de más de 55 

años de edad residentes en esta zona. En el trabajo se analiza el tipo y la 

calidad de las relaciones y redes socieconómicas, culturales y políticas 

creadas y mantenidas por estos inmigrantes entre su actual lugar de 

residencia y el país de origen; en particular, las producidas en el ámbito 

familiar y con amigos (bien a través de los contactos físicos con visitas, o 

los mantenidos de forma no presencial gracias, básicamente, a internet y 

al desarrollo de las telecomunicaciones), aunque también las económicas 

relacionadas con el envío de distintos flujos monetarios, o las de tipo 
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político ligadas a la participación política (voto) y en asociaciones de 

ambos países.  Los resultados identifican la existencia de ciertas prácticas 

transnacionales en la vida de estos retirados. La edad de estos migrantes, 

estar fuera del mercado laboral y tener mucho tiempo libre, recibir sus 

pensiones desde su país de origen, el deseo de tranquilidad y el poco 

interés en participar activamente en asuntos sociales y políticos, son 

factores condicionantes de la experiencia transnacional.  

Palabras claves: Migración, Transnacional, Retirados, Residentes, 

México.  

46. LA RUTA CRISTERA: VALORACIÓN DE UN PRODUCTO 

TURÍSTICO RELIGIOSO. 

Rogelio Martínez Cárdenas1, Mª del Carmen Mínguez García2 

Universidad de Guadalajara1, Universidad Complutense de Madrid2 

La Ruta Cristera nació consecuencia de una decisión política del 

Consejo de Turismo de los Altos que en 2007 hace suya la Secretaría de 

Estado del Gobierno de Jalisco, México. Con ella se pretende dar a conocer 

un episodio histórico –la cristiada- y a sus personajes, así como dar una 

dimensión cultural a un fenómeno ya consolidado en la región de Los 

Altos de Jalisco como es el del turismo religioso, que moviliza anualmente 

a más de cuatro millones de personas. De esta manera, además de un 

reconocimiento a la figura de santos y mártires cristeros, se pretendía 

diversificar la oferta y favorecer el desarrollo económico de una región 

caracterizada por ser un importante y tradicional foco de emigración a 

Estados Unidos. El objetivo de la investigación, que se muestra en esta 

comunicación, es realizar un análisis y una evaluación del impacto que 

tiene esta iniciativa turística entre quienes visitan la región. La hipótesis 

de partida, corroborada con el estudio empírico realizado en San Juan de 

los Lagos, el municipio principal de la zona, es que la Ruta Cristera 

presenta errores en su diseño y no es reconocida por la población 

mexicana, no suponiendo ningún cambio en las formas de viaje ni en los 

destinos tradicionales de la región, por lo que no tiene capacidad para 
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generar beneficios económicos directos en las veinte poblaciones 

incluidas en su recorrido.  

Palabras claves: Cristiada, Ruta turística, Turismo religioso, Desarrollo, 

Jalisco, México.  

47. EL PROGRAMA TURÍSTICO “PUEBLOS MÁGICOS” EN 

JALISCO. IMPACTOS Y DINÁMICAS FUNCIONALES. 

Katya Meredith García Quevedo, Eder García Sánchez 

Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo 

En el siglo XXI en México, el impulso turístico se volvió una 

prioridad nacional, lo que llevó a desarrollar diversos programas 

turísticos sustentados en conjuntos históricos, tales como “Tesoros 

coloniales”, “Mundo Maya”, “En el Corazón de México”, “Rutas de México” 

y “Pueblos Mágicos”. El presente documento se sustenta en la revisión de 

este último programa, el cual surgió con el objetivo inicial de potenciar 

turísticamente a poblaciones con atributos simbólicos, históricos y con 

patrimonio peculiar, con la participación gubernamental federal, estatal y 

municipal. En el Estado de Jalisco hay cinco localidades con 

nombramiento de Pueblo Mágico: Tapalpa, Tequila, Mazamitla, San 

Sebastián del Oeste y Lagos de Moreno. Sobre ellas se presenta un análisis 

general, y de manera más profunda sobre Mazamitla, localidad con 

destacable rehabilitación urbana y un marcado desarrollo turístico a 

partir de la nominación. Primero se muestra un panorama respecto a los 

agentes turísticos y patrimoniales, que conduce al estudio del programa 

“Pueblos Mágicos”. Lo que permite determinar los factores de incidencia 

en este caso, de los Pueblos Mágicos jaliscienses y más específicamente de 

Mazamitla, mediante un análisis puntual de las dinámicas turística, 

económica, social y urbana. Dicho análisis se sustenta en la revisión 

metodológica de información del INEGI, de la SECTUR, del PDU de 

Mazamitla, y de los datos recabados en el sitio. Resultado dinámicas y 

afectaciones en el área urbana de Mazamitla, tanto positivas como 

negativas. 
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Palabras claves: Mazamitla, Jalisco, Pueblos mágicos, Dinámica 

económica, Urbana y turística. 

48. EL SITIO ARQUEOLÓGICO DE GUACHIMONTONES: CLAVE EN 

EL DESARROLLO TERRITORIAL DEL MUNICIPIO DE 

TEUCHTILÁN. (JALISCO, MÉXICO). 

José Juan Lira Calderón1, Libertad Troitiño Torralba2 

Universidad de Guadalajara1, Universidad Complutense de Madrid2 

El complejo arqueológico de los Guachimontones, Patrimonio de 

la Humanidad de la UNESCO desde 2004, dentro de la declaratoria 

de Paisaje Agavero y antiguas instalaciones industriales de Tequila, se 

localiza en el municipio de Teuchitlán, en la región de los Valles del 

Estado de Jalisco. A pesar de situarse en las proximidades del área de 

expansión urbana de una ciudad de más de 6 millones de habitantes, 

como es el caso de Guadalajara, nos encontramos ante un territorio en el 

que aún perdura con fuerza la actividad agrícola tradicional, donde los 

cultivos de caña de azúcar, maíz y agave perfilan un paisaje singular. El 

presente trabajo, tiene como objetivo mostrar las transformaciones del 

municipio y los conflictos sociales que han surgido derivados del rescate 

arqueológico que se iniciara en 1999, y la posterior puesta en valor 

turística del sitio de Guachimontones. 

Palabras claves: Territorio, Patrimonio, Desarrollo, Ejidos, turismo, 

Guachimontones, Teuchitlán, Gestión.  

49. TURISMO RELIGIOSO EN SANTUARIOS URBANOS: LA 

BASÍLICA DE SANTA MARÍA DE GUADALUPE (MÉXICO) Y LA 

BASÍLICA DE NUESTRA SEÑORA DEL PILAR (ESPAÑA). 

Mónica del Carmen López Cruz, Enrique Propín Frejomil 

Universidad Nacional Autónoma de México  

Este trabajo tiene por objetivo presentar un análisis comparativo 

de las dinámicas turísticas religiosas que se presentan en la Basílica de 

Santa María Guadalupe, México y en la Basílica de Nuestra Señora del 
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Pilar, Zaragoza. En una primera parte se examinarán los contextos 

históricos y religiosos de cada una de las basílicas, para comprender los 

hechos que dieron origen a estas edificaciones y a sus dinámicas actuales. 

De manera posterior se presentará la situación actual en la que se 

encuentran ambos sitios, su importancia dentro del turismo religioso 

dentro de los países donde se localizan, así como a nivel mundial. Por 

último, se presentarán los resultados del análisis realizado, mostrando las 

diferencias y similitudes.  

Palabras claves: Turismo, Turismo religioso, Santuario, México, España. 

50. METODOLOGÍA PARA EL ESTUDIO DE LA COMPETITIVIDAD 

DE LA OFERTA TURÍSTICA DEL ESTADO DE GUANAJUATO, 

MÉXICO. 

Agustín Ruiz Lanuza1, María del Carmen Mínguez García2 

Universidad de Guanajuato1, Universidad Complutense de Madrid1 

La actividad turística está experimentando importantes cambios, 

siendo esencial el papel que juegan las webs y redes sociales que ofrecen 

información georreferenciada y comentarios voluntarios y altruistas de 

los usuarios. Esta información abre nuevas posibilidades para la 

investigación y supone más variables a considerar en la planificación de la 

visita y en la gestión de los destinos turísticos. Poder unificar en un único 

sistema ambos elementos, que escapan de la escala espacio temporal, 

supone un reto a la vez que una necesidad para los visitantes, los 

empresarios y las instituciones responsables de la gestión de los destinos. 

Por ello, la Universidad de Guanajuato ha realizado un proyecto que 

pretende conocer el grado de competitividad de la oferta turística cultural 

y comercial de los tres principales destinos del Estado, las ciudades de 

León, Guanajuato y San Miguel de Allende. Para ello se ha desarrollado 

una metodología que ha aunado dos fases diferenciadas: la primera, 

consistió en realizar un SIG, en el que se recoge la información básica y la 

geolocalización de cada atractivo turístico y de la oferta comercial de las 

citadas ciudades. Con estos datos se pueden realizar análisis espaciales y 

establecer modelos de competitividad dentro de cada ciudad y entre ellas. 
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La segunda fase consistió en conocer, a través de una encuesta, las 

valoraciones que los usuarios y los expertos hacen de esos atractivos, 

pudiéndose establecer una jerarquización y un análisis detallado, basado 

en la experiencia y en la percepción de los clientes.   

Palabras claves: BIG-Data, Oferta turística, Calidad, Competitividad, 

Usuarios, Estado de Guanajuato. 

51. “LOS PUEBLOS MINEROS” OPORTUNIDAD PARA EL 

DESARROLLO SUSTENTABLE DEL PATRIMONIO MINERO. 

ESTADO DE GUANAJUATO. MÉXICO. 

Libertad Troitiño Torralba1, Omar Trejoluna Puente2 

Universidad Complutense de Madrid1, Universidad de Guanajuato2  

La lectura e interpretación del paisaje es clave para conocer las 

transformaciones que ha ido experimentando el territorio a lo largo de la 

historia. Las huellas de actividades económicas tradicionales asociadas a 

la agricultura, a la ganadería, a la explotación maderera, o a actividades 

extractivas, han modelado estos escenarios físicos, qué hoy en día, actúan 

como referentes simbólicos y culturales para las sociedades locales. Los 

pueblos mineros en el Estado de Guanajuato (México), están atravesando 

una etapa de transición tras décadas de abandono. La revitalización 

social, económica y funcional de estos espacios pasa por la llegada de 

nuevas actividades, como es el caso de la turística. Con este objetivo se 

pone en marcha desde la Secretaría de Turismo del Estado de Guanajuato, 

el programa de recuperación social y revalorización patrimonial de los 

“Los Pueblos Mineros”, integrados por las comunidades Sangre de Cristo, 

Santo Niño, Mineral de la Luz y San Ignacio. Este tipo de proyectos no 

están exentos de riesgos, y el más preocupante es el asociado al proceso 

de turistización. Por tanto, analizar previamente las posibilidades que posee, 

no solo el territorio, sino también la población, de asumir estas nuevas 

funciones resulta clave. En esta línea versa la presente comunicación, 

centrada en profundizar y conocer cuáles son los procesos de cambio 

sociales, económicos, y territoriales en las comunidades mineras 

guanajuatenses. 
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Palabras claves: Territorio, Pueblos Mineros, Sustentabilidad, Sociedad, 

Patrimonio, Paisaje, Turismo.  

52. PROPUESTA PARA LA DELIMITACIÓN DEL ÁREA DE 

BELLEZA PAISAJÍSTICA DE BOLAÑOS, JALISCO 
Mauricio Humberto Romero Olivera, Hugo Alejandro Pedraza 

Marrón 

Universidad Michoacana de San Nicolás Hidalgo 

Bolaños se ubicada en la región norte de Jalisco. Es una localidad 

minera (924 habitantes) poseedora de un importante patrimonio 

edificado, altos índices de biodiversidad y una diversidad cultural 

excepcional. La investigación propone la integración de cuatro localidades 

del municipio de Bolaños y su entorno, que conformarían el “Área de 

Belleza Paisajística de Bolaños”. Se propone una delimitación basada en 

un análisis del territorio y de las comunidades implicadas dentro del 

perímetro, además se revisaron los instrumentos estratégicos de 

planeación generados por el gobierno estatal y municipal o por 

instituciones de investigación reconocidas. Los resultados permitieron la 

caracterización del área en base a categorías patrimoniales tales como: el 

paisaje cultural evolutivo, complejo, vivo y dinámico y la del paisaje 

urbano histórico, resultante de una estratificación histórica de valores y 

atributos culturales y naturales, lo que trasciende la noción de conjunto o 

centro histórico para abarcar el contexto urbano general y su entorno 

geográfico. Para el diseño de esta propuesta de delimitación, resultan 

prioritarios aspectos como la conservación del patrimonio natural y 

cultural, el incremento de la calidad de vida y el índice de desarrollo 

humano de los habitantes de la zona, aspirando así a constituirse en el 

cimiento para una gestión del territorio que contemple una serie de 

prácticas de desarrollo sostenible que se sustenten en una estructura 

integradora: un plan de manejo, instrumento idóneo para cohesionar y 

direccionar los proyectos de preservación, rehabilitación y gestión. 

Palabras claves: Bolaños, Área de belleza paisajística, Buffer zones, 

Paisaje cultural, Sustentabilidad. 
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